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Na capa:
A Primeira Presidência canta um hino 

com a congregação durante a conferên­
cia geral de abril de 1995 em que foram 

apoiados na assembléia solene: 
Presidente Gordon B. Hinckley, na frente; 
Presidente Thomas S. Monson, Primeiro 

Conselheiro, no centro; e Presidente 
James E. Faust, Segundo Conselheiro, 

atrás. Nesta edição, artigos biográficos a 
respeito do Presidente Monson e do 

Presidente Faust. Fotografia por cortesia 
do Deseret News/Tom Smart.

Capa da Seção Infantil:
Crianças da Primária de todo o mundo 
apresentam um programa especial na 

reunião sacramental a cada ano. O  pro­
grama deste ano é a respeito das Regras 

de Fé. Ilustração de Elise Niven Black
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UM MISSIONÁRIO MELHOR

Sou de Ponce, Porto Rico, e atualmente 
estou em missão de tempo integral em Las 
Vegas, Nevada. Ler a Liahona (em espa­
nhol) regularmente tem-me ajudado a tor- 
nar-me uma pessoa e um missionário 
melhor. Muitas vezes, as histórias a respeito 
de conversões narradas na revista ajudam- 
me a compreender as experiências por que 
passam os pesquisadores. Estar consciente 
de suas necessidades ajuda-me ao ensinar- 
lhes o evangelho de Jesus Cristo.

Élder Alex González 
Missão Las Vegas Nevada

COMPARTILHAR COM OUTROS

Há muito para se analisar, em espírito 
de oração, na Seito No Michi (em japonês). 
Os conselhos dados em suas mensagens e 
artigos podem ajudar-nos em nossa vida 
diária.

Creio que uma de minhas mais impor­
tantes responsabilidades como membro da 
Igreja é compartilhar a revista com outras 
pessoas e apresentar-lhes as valiosas infor­
mações contidas em suas páginas— e o 
evangelho.

Masaru Fukuoka 
Ramo Ogaki

Estaca Nagoya Japão Oeste

A MAIS PRECIOSA

Durante os cinco anos transcorridos 
desde meu batismo, a Seito No Michi (em 
japonês) tem sempre estado a meu lado. 
Dentre as muitas publicações em japonês, 
ela é a mais preciosa para mim.

Por saber da importância que tem em 
minha vida, fico feliz por estar à disposição

dos santos em muitas das línguas faladas 
no mundo.

Yukiko Matsuura 

Ala Groveland 2 
Estaca Blackfoot Idaho Sul

INSPIRADORA

Tornei-me membro da Igreja há mais 
de dois anos. Jamais esquecerei o dia em 
que encontrei um amigo do Canadá que 
me falou a respeito do evangelho restau­
rado de Jesus Cristo. Sou agora o segundo 
conselheiro na presidência do ramo Porto 
Príncipe Central.

O Livro de Mórmon é meu compa­
nheiro constante e conforta-me. Leio-o 
diariamente. Seus ensinamentos ajudam- 
me a entender as demais obras-padrão.

Minha com panheira de leitura é 
LEtoile (em francês). E uma excelente 
revista e muito me inspira. Gosto imensa­
mente de ler os artigos dos santos de ou­
tras partes do mundo.

Jude W. Jean-Baptose 

Distrito Porto Príncipe Haiti Sul 
Missão Haiti Porto Príncipe

BÁLSAMO MARAVILHOSO

Viajo cerca de 110 quilômetros diaria­
mente, indo para o trabalho e voltando. A 
Liahona (em espanhol) é uma de minhas 
companheiras de viagem. A revista é um 
bálsamo maravilhoso. Ela me conforta, 
renova, inspira e faz com que me sinta 
mais próxima de Jesus Cristo, nosso 
Salvador e Redentor.

Magdalena de Pitta 
Ala San Isidro
Estaca Panamá San Miguelito
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MENSAGEM DA PRIMEIRA PRESIDÊNCIA

Fé: A essência da 
verdadeira religião

Presidente Gordon B. Hinckley

H
á algum tempo, li um artigo de jornal que tratava das opi­

niões de certo jornalista famoso. Citavam -no como tendo 

dito: “A  certeza é inimiga da religião.” As palavras atribuí­

das a esse jornalista fizeram-me refletir bastante. A  certeza, que defino como 

a total e completa convicção de um fato, não é inimiga da religião, mas a sua 

própria essência.

Certeza é segurança; é convicção. E o poder da fé que se aproxima do 

conhecimento, sim, e até mesmo se transforma em conhecimento. A  certeza 

dá-nos entusiasmo e, para vencer a oposição, o preconceito e a indiferença, 

nada existe que se compare ao entusiasmo.

Os grandes edifícios jamais foram construídos sobre alicerces instáveis. As 

grandes causas jamais foram vencidas por líderes inseguros. O  evangelho 

nunca foi pregado de modo a convencer as pessoas sem que houvesse cer­

teza. A  fé, que é a própria essência da convicção pessoal, sempre foi e sempre 

deverá ser o alicerce da vida religiosa e da dedicação à religião.
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O testemunho prestado por 

Joseph Smith da visão glo­

riosa ecoa por sucessivas 

gerações que podem declarar 

com convicção que o evange­

lho de Jesus Cristo foi, de 

fato, restaurado à Terra.



A CERTEZA NOS TEMPOS ANTIGOS

N ão havia incerteza na mente de Pedro quando o 
Senhor lhe perguntou:

“E vós, quem dizeis que eu sou?
E Simão Pedro, respondendo, disse: Tu és o Cristo, o 

Filho do Deus vivo.” (Mateus 16:15-16)
N em  h av ia  q u alqu er dú v ida  por parte  de Pedro 

q u an d o  o S en h o r pregou  à m u ltid ão  reu n id a  em 
Capernaum, declarando ser o pão da vida. M uitos de 
Seus discípulos, que não aceitaram Seus ensinamentos, 
“tornaram para trás, e já não andavam com ele.

Então d isse Je su s aos doze: Q uereis vós tam bém  
retirar-vos?

Respondeu-lhe, pois, Simão Pedro: Senhor, para quem 
iremos nós? Tu tens as palavras da vida eterna.

E nós temos crido e conhecido que tu és o Cristo, o 
Filho do Deus vivente.” (João 6:66-69)

Depois da morte do Salvador, teriam Seus Apóstolos 
conseguido prosseguir na pregação de Sua  doutrina, 
sacrificando até mesmo a própria vida em dolorosas cir­
cunstâncias, se estivessem  incertos acerca D aquele a 
quem representavam e cujas doutrinas ensinavam?

N ão havia incerteza em Paulo depois de ter visto a 
luz e ouvido a voz quando rumava para D am asco em 
perseguição aos cristãos. Por mais de três décadas, 
depois d essa  o c as iã o , d evotou  seu tem po, 
força e a vida à divulgação do evangelho do 
Senhor ressurreto. Sem pensar no próprio 
c o n fo rto  ou se g u ra n ç a , v ia jo u  pe lo  
mundo conhecido de seu tempo, decla­
rando que “nem a morte, nem a vida, 
nem  os an jo s, nem  os p rin c ip ad o s, \
nem  as p o te s ta d e s ,  nem  o

Não havia incerteza na mente de Pedro 

ao dizer ao Senhor: "Nós temos crido e 

conhecido que tu és o Cristo, o Filho do 

Deus vivente."

presente, nem o porvir,
Nem a altura, nem a profundidade, nem alguma outra 

criatura nos poderá separar do amor de Deus, que está 
em Cristo Jesus nosso Senhor.” (Romanos 8:38-39)

Ao ser executado em Roma, Paulo selou com a morte 
seu testemunho final da convicção que tinha da divin­
dade de Jesus Cristo como Filho de Deus.

O  mesmo se deu com os primeiros cristãos, milhares 
deles, que preferiram  subm eter-se à prisão, tortura e 
morte a renegar sua crença na vida e ressureição do 
Filho de Deus.

Teria havido a Reforma sem a certeza que inspirou os 
intrépidos feitos de gigantes na fé, como Lutero, Huss, 
Zwingli e outros como eles?

A CERTEZA NOS TEMPOS MODERNOS

O que aconteceu no passado se repete nos tempos 
modernos. Sem  a certeza dos que crêem, a causa reli­
giosa torna-se débil, fraca, desprovida da força motiva- 
dora que expande sua influência e inflama o coração e 
os sentimentos de homens e mulheres. Pode-se argu­
mentar contra a teologia, mas o testem unho pessoal, 
aliado à prática da religião, não pode ser refutado. Esta 
dispensação do evangelho, da qual somos beneficiários, 

teve início com uma gloriosa visão na qual o Pai e 
o Filho apareceram ao menino Joseph Smith. 

O  m enino contou essa experiência a um 
dos pregadores da comunidade, que tra­

tou o re la to  “ com  gran d e  desp rezo , 
dizendo que tudo aquilo era obra do 
d ia b o , que  n ão  h a v ia  ta is  c o isa s  
como visões ou revelações nestes dias 
( . . . ) ” (Joseph Smith 2:21).

O utros se uniram  aos que clam a­
vam contra ele, e ele tornou-se objeto 

de grande perseguição. Contudo, pres­
tem atenção ao que ele disse: “Eu tinha 

realmente visto uma luz, e no meio da luz 
vi dois Personagens, e Eles em realidade
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falaram comigo; e ainda que perseguido e odiado por 
dizer que eu tivera uma visão, entretanto era a ver­
dade; e enquanto eles me perseguiam, injuriando-me e 
dizendo toda espécie de falsidades contra mim, devido 
às m inhas afirm ações, fui induzido a dizer em meu 
coração: Por que me perseguem por dizer a verdade? 
Tive realmente uma visão; e quem sou eu para opor- 
me a Deus? Ou, por que pensa o mundo fazer-me negar 
o que realm ente vi? Porque havia visto  uma visão ; 
eu o sabia, e com preendia que D eus o sabia, e não 
p o d ia  n e g á - lo , nem  o u sa r ia  faz ê - lo  ( . . . ) ” 
(versículo 25).

N ão  há in certeza n essa  d e c laração . Para Jo seph  
Smith, aquela fora uma experiência tão real quanto o 
calor do sol do meio-dia. Sua convicção jamais enfraque­
ceu ou foi abalada. Eis o testemunho que prestou, mais 
tarde, a respeito do Senhor ressurreto:

“E agora, depois dos muitos testemunhos que se pres­
taram Dele, este é o testemunho, último de todos, que 
nós damos Dele: Que Ele vive!

Pois vimo-Lo, mesmo à direita de Deus; e ouvimos a 
voz testificando que Ele é o Unigênito do Pai—

Que por ele, por meio Dele, e Dele, são e foram os 
mundos criados, e os seus habitantes são filhos e filhas 
gerados para Deus.” (D & C  76:22-24)

Tal era sua certeza da causa que conduzia e tamanha a 
segurança em seu chamado divino, que lhes deu mais 
valor que à própria vida. Tendo presciência de sua morte

V árias vezes os santos pioneiros deixaram  o conforto 

do lar devido a sua fé na causa que faziam parte. 

Muitos faleceram  nessas longas e difíceis jornadas.

iminente, entregou-se àqueles que o abandonariam inde­
feso nas mãos do populacho. Selou seu testemunho com 
o próprio sangue.

O mesmo ocorreu com seus seguidores. N ão é possível 
encontrar qualquer evidência, por menor que seja, de 
que a certeza tenha sido inimiga da religião na vida e nos 
atos daqueles que o seguiram. Por diversas vezes, aban­
donaram  seus lares confortáveis, prim eiram ente em 
Nova York, depois em Ohio e Missouri, mais tarde em 
Illinois; e até mesmo depois de chegarem ao Vale de Salt 
Lake, muitos dali partiram para estabelecer colônias em 
uma vasta área do Oeste Americano. Por quê? Devido à 
fé que possuíam na causa que professavam.

Muitos morreram ao longo dessas difíceis e extensas 
jornadas, vítimas de doenças, das intempéries, e dos ata­
ques brutais de inimigos. Q uase 6.000 pessoas estão 
enterradas entre o Rio Missouri e o Vale de Salt Lake. 
Seu amor pela verdade significava para eles mais que a 
própria vida.

Isso não mudou, desde aquela época. Cito as belas 
palavras que o Presidente David O. McKay dirigiu a um 
pequeno grupo de pessoas, há alguns anos:

“Tão absoluta quanto a certeza em vosso coração de
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que esta noite será seguida pelo alvorecer, tal é minha 
convicção de que Jesus Cristo é o Salvador da humani­
dade, a Luz que dissipa a escuridão do mundo, por meio 
do evangelho restaurado através de revelação direta ao 
Profeta Joseph Smith.”

Nosso amado Presidente Spencer W. Kimball disse: 
“Sei que Jesus Cristo é o Filho do Deus vivo e que foi 
crucificado pelos pecados do mundo.

Ele é meu amigo, meu Salvador, meu Senhor, meu 
Deus.” (Ensign, novembro de 1978, p. 73)

A CERTEZA DA VERACIDADE DESTA OBRA

É esse tipo de certeza que possibilitou aos membros 
da Igreja enfrentarem a perseguição, o ridículo, o sacri­
fício de bens materiais e o afastam ento de entes queri­
dos p a ra  que o e v a n g e lh o  fo sse  le v a d o  a te r ra s  
distantes. Essa mesma convicção é hoje fonte de moti­
vação, como tem sido desde o princípio desta obra. A  
fé que m ilhões de pessoas têm  na veracidade desta  
causa, que as leva a crer que Deus é nosso Pai Eterno e 
que Jesus é o Cristo, deve sempre ser a grande força 
motivadora em nossa vida.

Temos atualmente cerca de 47.000 missionários no 
campo, custando milhões de dólares a suas famílias. Por 
que fazem isso? Por causa de sua convicção da veraci­
dade deste trabalho. O  número de membros da Igreja 
aproxima-se de 10 milhões. Qual será a razão desse cres­
cimento fenomenal?

Isso é resultado da certeza advinda ao coração de cen­
tenas de milhares de conversos a cada ano, que foram 
tocados pelo poder do Espírito Santo. Temos em anda­
mento um grande e eficaz programa de bem-estar. Todos 
os que o conhecem  ficam m aravilhados. Ele somente 
funciona graças à fé dos que dele participam.

Com  o crescim ento da Igreja, precisamos construir 
novas casas de adoração, muitas centenas delas, a um 
custo bastante elevado. M as as pessoas doam  de suas 
posses para que isso seja possível, por causa de sua cer­
teza sobre a veracidade desta obra.

O ESPÍRITO TRAZ A CERTEZA DOS 
RESULTADOS E DO TESTEMUNHO

E maravilhoso e assombroso saber que qualquer pes­
soa que desejar conhecer a verdade poderá ter essa cer­
teza. O  próprio Senhor deu-nos a fórmula, ao dizer: “Se 
alguém quiser fazer a vontade [do Pai], pela mesma dou­
trina conhecerá se ela é de Deus, ou se eu falo de mim 
mesmo.” (João 7:17)

Será preciso estudar a palavra de Deus. Será preciso 
orar e procurar ardorosamente a fonte de toda a ver­
dade. Será preciso viver o evangelho, fazer uma expe­
r iê n c ia , por a ssim  dizer, no cu m p rim en to  dos 
ensinamentos. N ão hesito em prometer, porque sei, por 
experiência própria, que tudo isso advirá pelo poder do 
Espírito Santo: uma convicção, um testemunho e um 
conhecimento seguros.

Muitas pessoas do mundo parecem incapazes de acre­
ditar nisso. O  que não percebem é que as coisas de Deus 
som ente podem  ser com preendidas pelo Espírito de 
Deus. É preciso esforço. È preciso humildade. E preciso 
oração. Mas é certo que os resultados virão e o testemu­
nho também.

Se nosso povo, individualm ente, perder essa cer­
teza, a Igreja irá minguar como aconteceu com muitas 
outras. N ão é esse meu temor. Estou confiante de que 
um número cada vez maior de membros irá buscar e 
alcançar essa convicção pessoal que chamamos de tes­
tem unho, que é con segu ido por m eio do poder do 
E sp írito  S an to  e pode acalm ar as tem p estad es da 
adversidade.

Para aqueles que vacilam, que estão confusos, que 
demonstram incerteza quando falam das coisas de Deus, 
estas palavras do livro de Apocalipse são apropriadas:

“Conheço as tuas obras, que nem és frio nem quente; 
quem dera foras frio ou quente!

Assim, porque és morno, e não és frio nem quente, 
vomitar-te-ei da minha boca.” (Apocalipse 3:15-16)

Irmãos e irmãs, invoco as bênçãos do Senhor sobre 
todos e com toda a certeza de meu coração, presto-lhes
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meu testemunho da verdade. Sei que Deus, nosso Pai 
Eterno, vive. Sei que Jesus é o Cristo, o Salvador e 
Redentor da Humanidade, o autor de nossa salvação. 
Sei que esta obra, da qual faço parte, é a obra de Deus. 
Sei que esta é a Igreja de Jesus Cristo. Grande são as 
oportunidades de servir neste trabalho; e forte e segura é 
a fé que nele temos. □

SUGESTÕES PARA OS MESTRES FAMILIARES

1. Certeza é convicção. £  o poder da fé que se apro­
xima do conhecimento, sim, e até mesmo se transforma 
em conhecimento.

2. A  fé sempre foi e sempre deverá ser o alicerce da 
vida religiosa e da dedicação à religião.

3. Depois da morte do Senhor, os Apóstolos prosse-

Temos hoje cerca de 47.000 m issionários, o que custa 

milhões a suas fam ílias. Por que fazem isso? Devido à 

convicção na veracidade desta obra.

guiram Sua obra, mesmo com o sacrifício da própria 
vida, por causa da certeza que tinham.

4. O  Profeta Joseph Smith e aqueles que nos precede­
ram no evangelho dos últimos dias, por diversas vezes, 
deixaram seus lares confortáveis para edificar a Igreja, 
por causa da convicção desta obra.

5. Toda pessoa  que d ese jar con hecer a verdade 
poderá ter essa certeza, pois o próprio Jesus disse: “Se 
alguém quiser fazer a vontade [do Pai], pela mesma dou­
trina conhecerá se ela é de Deus, ou se falo de mim 
mesmo.” (João 7:17)

A L I A H O N A  • O U T U B R O  D E  1 9 9 5

7



Presiden te  

Thomas S. M onson
Francis M. Gibbons

Gladys M onson estava com 
seu primeiro filho num leito 
do H ospital S t. M ark, na 

Cidade de Salt Lake, no domingo de 
21 de agosto de 1927, quando seu 
marido, G. Spencer M onson, con- 
tou-lhe que naquele dia fora apoiado 
um novo bispo da A la Seis-Sete da 
Estaca Pioneer. A  resposta da esposa, 
“ T enho um .b ispo  n ov in h o  p ara  
você”, provou ser profética. Em 7 de 
m aio de 1950, esse filho, Thom as 
Spencer Monson, foi apoiado bispo 
dessa ala. Com menos de 23 anos de 
idade, o filho, que recebera o nome 
do pai e do avô m aterno, Thom as 
Sharp  C on die , era talvez o bispo 
mais novo da época. A  ala, com mais 
de 1.000 membros, incluindo 85 viú­
vas, tinha a mais séria responsabili­
dade de bem-estar da Igreja.

Qualquer dúvida quanto à capaci­
dade do jovem bispo para lidar com 
tamanha carga administrativa estava 
fora  de q u e stão . E m bora jo vem , 
Thomas Monson não era um novato. 
Já  servira como conselheiro em bis­
pado, era veterano da Marinha dos 
Estados Unidos, formara-se com lou­
vor na U niversidade de U tah , era 
gerente da seção de anúncios classifi­
ca d o s  do  jo rn a l D eseret N ew s e 
estava casado com uma bela jovem, 
Francês Beverly Johnson.

Acima: O menino 

Tom Monson. Direita: Retrato 

recente do Presidente 

Thomas S. Monson, 

tirado em 1995.

Apoiado, o Bispo Monson traba­
lhou com o entusiasm o de sempre. 
C on tin u an do o bom  trabalho dos 
antecessores, melhorou a aparência 
da capela; as organizações dos jovens 
ganharam mais vigor, a freqüência da 
reunião sacramental aumentou enor­
memente, os necessitados foram aju­
dados e as viúvas receberam atenção 
e cuidados. N a verdade, o carinho 
do Bispo Monson pelas viúvas per­
m anece com o o m arco mais dura­
d ou ro  de seu  tra b a lh o . E bem

conhecido o fato de que, na época 
de Natal, ele ia pessoalmente à casa 
de cada uma das viúvas, com um 
presente e uma bênção. Esse co s­
tume continuou ao longo dos anos. 
A  princípio, ele tirava uma semana 
das férias para esse serviço. N a data 
em que esta  biografia foi escrita , 
apenas seis dessas viúvas continua­
vam  vivas. N o próxim o N atal, as 
que estiverem vivas poderão esperar 
sua visita.

Esses feitos não passaram desper- 
' cebidos. N a conferência de junho de 

1955 da E sta c a  Tem ple View, o 
Presidente Jo seph  Fielding Sm ith  
a p re sen to u  o nom e do B isp o  
Thom as S. M onson como segundo 
conselheiro do presidente da estaca, 
Percy K. Fetzer. O  Presidente Smith 
disse: “O  Bispo M onson nada sabe 
sobre esta nomeação, mas, se aceitá- 
la, gostaríam os de ouvi-lo agora.” 
Pego de surpresa, o Irmão Monson 
teve que improvisar. Após um ins­
tante de pausa no púlpito, começou 
referindo-se a um hino que fora can­
tado m om entos an tes, cu ja  letra 
aconselhava obediência à Palavra de 
Sabedoria : “Tenha coragem , meu 
rapaz, de dizer n ã o .” Ele, en tão , 
criou o tema “Tenha Coragem, Meu 
Rapaz, de Dizer S im .” Esse tem a 
vem  sen d o  re p e tid o  na v id a  de
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Esquerda: Alguns amigos (da esquerda): 

Jack Hepworth, Glen Bosen e Tom Monson. 

Direita: A fam ília do Presidente Monson no 

fim de 1960; sentido horário do topo, à 

esquerda: Thomas L., Ann, Élder Monson, 

Irmã Monson e Clark S. Extrema direita:

O Élder Monson, com terno escuro, visita 

a Missão Tonganesa em 1965; a sua direita 

está o Presidente da Missão Tonganesa, 

Patrick Dalton, e à esquerda está a Síster 

Dalton. Abaixo: Uma foto de 1955, tirada 

quando o Presidente Monson servia como 

conselheiro na presidência da Estaca 

Temple View.

Thomas S. Monson. Seu trabalho na 
presidência da estaca incluía respon­
sab ilid a d e  p e lo s p ro gram as dos 
jovens. Seu papel no Escotismo da 
A la Seis-Sete e da estaca prenunciou 
sua em in en te  l id e ra n ç a  nos 
Escoteiros da América. Hoje ele é o 
membro mais antigo da junta execu- 
tiva nacional dessa organização. Já 
recebeu  os d istin tiv o s  C a sto r  de 
Prata e Búfalo  de Prata, além  do 
Lobo de Bronze, a mais alta conde­
coração do escotismo internacional. 
Foi honrosam ente desobrigado da 
p resid ên cia  da e stac a  qu an d o  se 
mudou, com Francês e os dois filhos, 
Tom e Ann, para sua casa nova em 
Holladay.

N esse  ín terim , o P re sid en te  
M onson fez grande progresso nos 
negócios. Quando os jornais Deseret 
News e Salt Lake Tribune criaram a 
N ew spaper A gen cy  C o rp o ra tio n  
(Associação de Jornais) em 1952, ele 
to rn ou -se  gere n te -a ss is te n te  dos 
anúncios classificados. Logo depois, 
foi nomeado gerente geral assistente 
e g eren te  de v en d as do D esere t 
Press. Q uando a prensa tipográfica

A L I A H O N A

foi substituída pela prensa de ofsete, 
a companhia concentrou-se princi­
palmente na impressão de listas tele­
fônicas, revistas em cores, jornais de 
com ércio, catá logos, livros e uma 
variedade de materiais para a Igreja. 
Ele trabalhou também na Indústria 
Im pressora de U tah , com o p resi­
dente. Além disso, tornou-se mem­
bro da junta de diretores da Indústria 
Impressora dos Estados Unidos, que 
promovia contatos com as principais 
impressoras do mundo.

N a  D eseret Press, o Irm ão 
M onson ajudou o Presidente J. 
Reuben Clark Jr. a preparar, para 
publicação, seu manuscrito Our 
Lord o f the G ospels (N osso  
Senhor dos E vangelhos). E les 
reu n iram -se  regu la rm en te , 
durante meses, no escritório do 
Presidente Clark. O  relaciona­
m en to  que se d e sen v o lv eu  
entre eles foi quase de pai e 
filh o . Q u an d o  T h o m as S. 
Monson foi chamado para pre­
sid ir  a M issão  C a n a d e n se , 
levou Francês e os filhos para 
uma visita ao Presidente Clark.

) u t  u b r  o 
10
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Francês estava grávida de seu ter­
ceiro filho e os Monsons disseram ao 
Presidente que, se fosse um menino, 
receberia o nome dele. Q uando o 
Presidente soube que o nome seria 
Clark insistiu: “N ão tenham  medo 
de ‘Joshua Reuben” ’. Quando Clark 
S p en ce r  M on son  n a sceu  em 
Toronto, Canadá, os pais informaram 
o Presidente Clark por telégrafo. Ele 
respondeu com uma carta clássica 
(um tesouro da família Monson) diri­
gida ao bebê.

O  Presidente Spencer W. Kimball 
considerava Thomas S. Monson “um 
v e rd ad e iro  re a liz a d o r” , ou se ja , 
alguém que age pronta e resoluta­
m ente. Seu trabalho com o p resi­
dente de m issão foi m arcado pela 
v ivacid ad e  e ilim itado  otim ism o. 
C on centrava-se  nos m issionários. 
Rapidamente aprendia o nome deles, 
ensinava-os e aconselhava-os regu­
larmente, incentivando cada um a 
dar o melhor de si. Esse carinho evi­
tou retornos antecipados ou ações 
disciplinares. Nenhum  m issionário 
que serv iu  sob a d ire ç ã o  do 
Presidente Monson foi desobrigado

desonrosamente ou voltou para casa 
antes de com pletar a missão. Essa 
liderança refletiu-se nas realizações 
dos missionários sob sua presidência, 
quando o número de conversos por 
missionário e batismos de conversos 
subiu rapidamente, resultando num 
ativo programa de construção.

U m  d e sta q u e  da m issão  dos 
M onsons foi a criação  da E staca  
Toronto, a 300® estaca  da Igreja. 
Isso  ocorreu  d uran te  a v isita  do 
Élder Mark E. Petersen à missão. O  
com pan h eiro  do É lder P etersen , 
Élder Alm a Sonne, perguntou por 
que as reun iões de dom ingo não 
podiam  ser realizadas no m esm o 
lo ca l das reu n iõ es do sáb ad o , o 
grande aud itório  de um a e sco la . 
Francês explicou: “A  multidão que 
m eu m arid o  e sp era  n ão  c a b e ria  
neste lugar.” Ela estava certa. Mais 
de 2.200 pessoas lotaram  o Teatro 
O deon Carleton, deixando muitos 
de fora. Foi, talvez, a maior reunião 
de sa n to s  d os ú ltim o s d ia s  até  
aquela data. As garçonetes dos res­
taurantes próximos estavam perple­
xas com a venda de uma bebida sem

c a fe ín a , a té  que sou b eram  que 
se tr a ta v a  de um a reu n ião  de 
mórmons.

Durante sua estada em Toronto, o 
Presidente M onson conheceu um 
proem inente hom em  de negócios 
canadense, N. Eldon Tanner. Após o 
primeiro encontro, ao voltar para a 
casa da missão, Tom disse a Francês: 
“Esse homem está destinado a ser 
um membro do Conselho dos Doze.” 
C om o sabem os, N . Eldon Tanner 
to rn o u -se  tam bém  m em bro da 
Primeira Presidência, servindo efi­
cientem ente quatro Presidentes da 
Igreja durante quase duas décadas. 
O  prim eiro en con tro  d esses dois 
homens ganha ainda mais importân­
cia quando vemos que a vaga criada 
no Conselho dos Doze A póstolos, 
em 4 de outubro de 1963, quando N. 
E ldon  T an n er fo i ap o iad o  com o 
membro da Primeira Presidência, foi 
p ree n ch id a  no m esm o dia por 
Thomas S. Monson. Uma admiração 
mútua sempre existiu entre os dois.

P ouco d ep o is de re to rn ar do 
C a n a d á , em fevere iro  de 1962, 
T h om as S. M onson  foi nom eado
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Acima, à esquerda: O Élder Howard W. Hunter, o Élder Gordon 

B. Hinckley e o Élder Thomas S. Monson do Quórum dos Doze 

Apóstolos debatem um assunto com o Presidente Spencer W. 

Kimball entre as sessões de uma conferência geral. Acima , à 

direita: O Élder Monson nos primeiros anos como membro do 

Quórum dos Doze Apóstolos. Esquerda: O Presidente Monson 

(centro) com líderes do governo da Alem anha Oriental, em 

outubro de 1988. Abaixo: Durante muitos anos, o Presidente 

Monson cultivou o passatempo de criar pombos.

gerente geral da D eseret Press. O 
trabalho envolveu grande investi­
mento de capital para substituir o 
equipam ento antigo pelas velozes 
máquinas modernas. Isso exi­
giu um com pleto program a de 
treinamento de todo o pessoal que 
lidava com as máquinas. Enquanto 
estava imerso nessas complexas 
operações, exam inando os deta­
lhes de sua nova posição executiva, 
o Irmão M onson foi chamado para 
uma série de designações na sede da 
Igreja: Primeiramente, recebeu um 
ch am ad o  p ara  serv ir  no C o m itê  
M issionário  do Sacerd óc io , sob a 
direção do Presidente Spencer W. 
Kimball. Depois, foi cham ado para



servir no C om itê G en ealóg ico  do 
Sacerdócio, sob a direção do Élder 
N. Eldon Tanner, que era, na época, 
m em bro do Q u órum  dos D oze 
Apóstolos. Foi mais tarde chamado 
para servir no Comitê de Correlação 
dos Adultos e depois no Comitê de 
Ensino Familiar do Sacerdócio, sob a 
direção do Élder Marion G. Romney. 
Em todos esses cargos, assistiu a con­
ferências de estaca na companhia de 
Autoridades Gerais e deu instruções, 
dentro do campo de ação de seu cha­
m ado, a líderes de estacas e alas. 
C erta  vez, qu an d o  e stav a  com  o 
Élder Romney, ele até ultrapassou 
seu campo de ação, dando instruções 
adicionais a respeito de bem-estar, 
assunto em que tivera muita expe­
riência enquanto servira como bispo 
da Ala Seis-Sete.

Em outubro de 1963, Thomas S. 
M onson já  havia convivido com a 
maioria das Autoridades Gerais da 
Igreja, incluindo o Presidente David
O. McKay, que ouvira seu relatório de 
m issão e a quem levara para uma 
visita às dependências da fábrica da 
Deseret Press. Todos eles sabiam do 
treinam ento que o Irmão M onson 
havia recebido e de sua longa expe­
riência em níveis de ala, estaca, mis­
são e nas designações da Igreja em 
âmbito geral. Assim, com a excelente 
repu tação  que adqu irira  em cada 
posição ocupada, tanto em cargos da 
Igreja como fora dela, não foi surpresa 
para todos esses irmãos, quando o 
Presidente McKay, por revelação,

chamou Thomas S. Monson para o 
Quórum dos Doze Apóstolos, com a 
idade de 36 anos. Foi o homem mais 
jovem a ser chamado para os Doze 
desde 1910, quando Joseph Fielding 
Sm ith  foi ch am ad o  aos 33 anos. 
Quando ele começou a discursar nas 
conferências gerais e de estaca, os 
membros tomaram conhecimento de 
seu estilo eloqüente e persuasivo no 
púlpito. E quando dava instruções 
nas co n ferê n c ia s  de e sta c a , ou 
quando visitava missões, era visto 
com o alguém  sábio , experiente  e 
inspirado.

O s m em bros da Igreja, porém , 
viam esse homem como muito mais 
do que um líder competente e obje­
tivo. Instruído em teologia da Igreja, 
e le  fo i c o n sid e ra d o  um a p e sso a  
preordenada antes de nascer para 
tornar-se Apóstolo de Jesus Cristo e 
profeta, vidente e revelador. Eles 
o lh av am -n o  com o in teg ra n te  
daquele seleto grupo de líderes mos­
trad o s em v isã o  a A b ra ã o  (ver 
Abraão 3 :22-23) e situavam-no ao 
lado dos profetas bíblicos e dos 76 
homens da Igreja de Jesus Cristo dos 
S a n to s  dos Ú ltim o s D ias que o 
haviam  precedido com o membros 
do Quórum dos Doze Apóstolos.

A  família do Élder M onson via 
nele ainda m ais do que isso. Eles 
acompanharam o processo pelo qual 
ele avançou da infância à condição 
a p o s tó lic a . V ê-lo  ao p ú lp ito  do 
Tabernáculo como Apóstolo nunca 
poderia apagar as lem branças que

tinham do jovem  Tommy Monson, 
que era muito estimado no “Terraço” 
(The Terrace), nas ruas Fifth South e 
Second West. Este era um aglome­
rado de casas construídas pelo Avô 
Condie, que deu uma casa a cada 
uma das filhas e seus maridos. O  avô 
tinha também uma casa de campo 
no Parque Vivian, à margem do Rio 
Provo, onde as famílias se reuniam 
no verão. De fato, até a metade da 
a d o le sc ê n c ia , ano após ano o 
Presidente Monson passou boa parte 
de julho e agosto no parque Vivian. 
Foi lá que se iniciou em seu passa­
tempo favorito: pescaria. Com o cor­
rer do tempo, ele evoluiu da humilde 
vara de pescar de sua infância a um 
sofisticado molinete com isca artifi­
cial. Supõe-se que um dos pontos 
altos de sua carreira como pescador 
tenha acontecido na Nova Zelândia, 
quando ele e Wendell Mendenhall 
usaram uma isca artificial chamada 
“Parson’s Glory” (Glória do Pároco). 
A  re p u ta ç ã o  de h o n estid ad e  do 
Irmão Monson nos impele a acredi­
tar em seu relato de que o passeio 
lhes rendeu muitas trutas-arco-íris 
“de dois quilos e maiores” .

Em casa, Tom Monson recebeu a 
influência de pais cujas sólidas raízes 
vinham da Escandinávia e da Grã- 
Bretanha. O  pai era de descendên­
cia sueca e. inglesa; a mãe, escocesa. 
Eles ensinaram-lhe a ser caridoso e a 
trabalhar arduamente, entre outras 
v irtu des. C om o “ O T erraço” não 
ficava longe da via férrea, pessoas de
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passagem sempre batiam à porta dos 
fu n d o s dos M o n so n s p ara  ped ir 
comida. Gladys Monson nunca lhes 
negou ajuda. Além disso, convidava- 
os a entrar na cozinha e sentar-se à 
m esa enquanto  ela preparava um 
san du ích e, que era norm alm ente 
servido com  um copo de leite. O 
P re sid en te  M on so n  tam bém  se 
recorda de que levava pratos quen­
tes preparados por sua m ãe a um 
vizinho so litário , carinhosam ente 
chamado de “Velho Bob” . “Deus o 
abençoe, meu rapaz” , dizia o Velho 
Bob, com  os o lh o s m u itas vezes 
cheios de lágrimas. “Você tem uma 
mãe m aravilhosa.” Esses não eram 
casos isolados de bondade; eles ilus­
travam  um c o n stan te  p ad rão  de 
conduta caridosa. O  exem plo não 
deixou de ter efeito sobre o rapaz.

Tampouco lhe passaram desperce­
bidos os diligentes esforços do pai no 
intuito de sustentar a família durante 
a Depressão. G. Spencer Monson era 
gerente da Com panhia Western de 
Registro de Hotéis, uma gráfica que 
imprimia registros de hotéis, cardá­
pios e outros materiais. Com  tenra 
idade, Tom começou a ajudar o pai, 
p rim eiram en te  tra b a lh a n d o  em 
empregos esporádicos e, mais tarde, 
aprendendo o ofício de impressor. 
Isso lhe ensinou a valorosa liçãó do 
trabalho, ao m esm o tem po que o 
introduziu num negócio que viria a 
o c u p ar  m u itos de seu s an o s de 
adulto. Com  efeito, hoje ele serve 
como presidente da junta diretora da

Deseret News Publishing Company.
De descendência sueca, Francês, 

com sua postura e amabilidade nati­
vas, foi facilmente integrada ao clã 
dos Monsons no “Terraço”. E no pri­
meiro encontro de Tom com a famí­
lia  d e la , ele gan h ou  p referên cia  
sobre os outros pretendentes quando 
se sou b e  que seu  t io -a v ô , E lia s 
Monson, havia ajudado a converter 
a fam ília  Jo h n so n  na S u é c ia . 
Lágrimas corriam pela face de Franz 
e Hildur Johnson quando abraçaram 
o futuro genro. Em bora esse fato 
tenha causado um pouco de emba­
raço a Francês, que não imaginara 
tão calorosa recepção para o namo­
rad o , ela  e Tom ch egaram , m ais 
tarde, à conclusão de que o relacio­
namento de seus antepassados sue­
cos pode ter indicado mais do que 
mera coincidência.

O s m oradores do “ T erraço  do 
C on die” eram  bem conhecidos do 
Presidente Harold B. Lee, que presi­
diu a Estaca Pioneer durante os anos 
da D ep ressão . O  P residen te  Lee 
desenvolveu um interesse específico 
por Tom Monson. Entre outras coi­
sas, ordenou-o sum o sacerdote  e 
designou-o conselheiro no bispado. 
Mais tarde, Tom buscou o conselho 
do Élder Lee com relação a sua posi­
ção na Reserva N aval e a um cha­
m ado p ara  um p o sto  que ele 
almejava havia muito tempo e final­
mente conseguira. A  princípio ele 
questionou o conselho do Élder Lee 
de que recusasse o posto e pedisse

baixa da Reserva Naval. Tom racio­
nalizou que não era problema desistir 
do posto, mas seu pedido de baixa 
p oderia  não ser ace ito  devido ao 
aum ento das tensões no O riente. 
“ Tenha m ais fé, Irm ão M on son ” , 
disse o Élder Lee. “Seu futuro não 
e stá  n as F o rças A rm a d a s .” Tom 
seguiu o conselho e foi dispensado da 
Reserva N aval no último grupo de 
baixas antes do início da Guerra da 
Coréia. O  nome do primeiro filho do 
É ld er M on so n , T h o m as Lee 
Monson, demonstrou seu amor por 
Harold B. Lee.

Sugestivamente, a primeira desig­
nação do Élder M onson para uma 
conferência de estaca, após sua orde­
n a ç ã o  ao Q uó rum  dos D oze, foi 
acompanhar o Élder Harold B. Lee a 
Edmonton, Canadá. Com eles estava 
Glen L. Rudd, membro do Comitê 
de Bem -Estar do Sacerdócio e ex- 
bispo e amigo, da Estaca Pioneer.

Como membro dos Doze, o Élder 
Monson trabalhou com o Élder Lee 
em assuntos de correlação. Embora 
um membro júnior dos Doze, Élder 
Monson foi nomeado como encarre­
gado do Com itê de Correlação dos 
Adultos, tornando-se responsável por 
todos os programas e cursos de estudo 
dos ad u lto s. T orn ou-se  tam bém  
encarregado do Comitê de Liderança, 
sendo responsável pelo treinamento 
das Autoridades Gerais com respeito 
aos programas da Igreja a serem ensi­
nados nas conferências de estaca. 
Mais tarde, tornou-se encarregado do

A L I A H O N A  • O U T U B R O  D E  1 9 9 5

14



Acima, à esquerda: A Primeira 

Presidência na dedicação do 

Templo de Denver Colorado, em 

1986. Da esquerda: O Presidente 

Gordon B. Hinckley, Primeiro 

Conselheiro, o Presidente Ezra Taft 

Benson e o Presidente Thomas S. 

Monson, Segundo Conselheiro. 

Acima, à direita: O Presidente e a 

Irmã Monson durante a comemo­

ração dos Dias de 47, em 1991.

C om itê  E x ecu tiv o  M issio n ário  e 
encarregado do Comitê Executivo de 
Bem-Estar da Igreja. Seus cuidados 
com os necessitados vão além dos 
membros. Por exemplo, ele lutou ati­
vamente pela participação da Igreja 
no fornecimento de sopas da Paróquia 
de S t. V in cen t de Paul e por um 
abrigo para os sem-teto da Cidade de 
Salt Lake. Recentemente, foi home­
nageado pela Catholic Community 
Services (Serviços da Com unidade 
Católica) por sua preocupação ecu­
mênica com pessoas de todas as fés. 
Nesse ínterim, o Irmão Monson teve 
a re sp on sab ilid ad e  a p o stó lic a  de 
supervisionar as m issões da C osta  
Oeste, do Pacífico Sul e da Europa,

co n secu tiv am en te . D u ran te  essa  
última designação, que exigiu visitas 
freq ü en tes d u ran te  20 an os, o 
Presidente M onson foi um instru­
mento para que se conseguisse cons­
tru ir o T em plo de Freiberg, 
Alemanha, situado atrás da Cortina 
de Ferro. O  templo foi dedicado em 
junho de 1985. Q uatro anos mais 
tarde, após contatos do Presidente 
M onson com  líderes do m ais alto 
escalão do governo, os missionários 
SU D  foram admitidos na Alemanha 
O riental pela prim eira vez em 50 
an os. A lém  d isso , m issio n ário s 
da A lem an h a  O rien ta l puderam  
trab a lh ar em ou tro s p a íse s. 
Acontecimentos relacionados a esses 
marcos da história da Igreja revela­
ram a presença de influências divinas 
que os tornaram possíveis.

Em todas as suas designações, o 
Irmão Monson tem mostrado sensi­
b ilidade esp iritu al incom um . Ele 
aprendeu a reagir aos sussurros espi­
rituais prontamente e sem questio­
nar. Uma vez, ao cumprimentar um 
grupo de líderes do sacerdócio, ele 
“ so u b e ” que um  certo  b isp o , de 
quem havia apertado a mão, deveria 
ser patriarca. R epetidam ente, ele

tem tido experiências semelhantes, o 
que reflete a promessa de sua bênção 
patriarcal de que ele teria o “espírito 
de d isc e rn im e n to ” . M as esses 
momentos de revelação não se limi­
tam ao chamado de líderes. N ão é 
raro receber essa inspiração quando 
está aconselhando, falando ao tele­
fone ou ponderando m edidas pes­
soais. É um dom espiritual que ele 
recebeu em abundância.

Por 32 anos, os membros da Igreja 
têm recebido inspiração e instrução' 
com  os serm ões do P resid en te  
Monson em conferências gerais. Seus 
sermões e escritos mais significativos 
e mais pertinentes a seu papel como 
testemunha especial são aqueles em 
que ele presta testemunho. “Testifico 
que Deus realmente existe”, ele diz, 
“que Jesus é o Cristo, nosso irmão 
mais velho, nosso Mediador junto ao 
Pai, nosso Senhor e nosso Salvador, 
nosso Redentor. Sei que Ele vive e 
presto-vos este solene testemunho. 
Q ue possais ter o mesmo testemu­
nho no coração, para guiar-vos ao 
longo de vossa viagem por este pla­
neta, na mortalidade, e em direção 
aos m undos eternos de nosso Pai 
Celestial.” □
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Presiden te  
James E . Faust

Por Élder Neal A. Maxwell

Do Quórum dos Doze Apóstolos

Não se pode realmente enten- 
der o Presidente Jam es E. 
Faust, Segundo Conselheiro 

na Primeira Presidência, sem antes 
entender os princípios que regem sua 
vida e a prioridade que ele dá à famí­
lia. Dois episódios paralelos, conta­
dos por sua com pan h eira  eterna, 
Ruth, são especialmente ilustrativos.

O  prim eiro refere-se a seu pri­
meiro cham ado com o A utoridade 
Geral, em 1972: “Tivemos uma noite 
familiar especial, estando presente 
nosso único neto na época. Jim diri- 
giu-se a cada um dos filhos, dizendo 
o que cada um tinha de especial. 
D epois, falou-lhes sobre seu ch a­
mado, enfatizando que, se não fosse 
um bom pai, não poderia ter sucesso 
como Autoridade Geral. E acrescen­
tou: ‘“ N unca serei desobrigado de 
meu chamado como pai e avô.’”

N o segu n d o  ep isó d io , quan d o  
foi ch am ad o  p ara  a P rim eira  
Presidência, o Presidente Faust fez 
e x a tam e n te  a m esm a c o isa ! Em 
1995, a reu n ião  co n to u  com  22 
netos e ele terminou-a dizendo nova­
mente quão importantes todos eram 
para  ele e que n ão  p o d e ria  ter 
sucesso como membro da Primeira 
Presidência se não fosse um bom pai. 
Sister Faust observou ainda: “Esse é 
o tipo de pessoa que ele tem sido

Nascido em 31 de julho de 

1920, Jam es E. Faust adquiriu  

dede menino a integridade e 

compaixão que marcam seu 

serviço ao próximo.

durante toda a vida. A  família e os 
en tes q u erid os vêm  em prim eiro  
lugar!”

Imensa integridade sempre acom ­
p anhou suas p rioridades fixas. A  
necessidade desse atributo fu n da­
m ental foi incutida no jovem  Jim 
Faust e em seus companheiros sacer­
dotes pelo Bispo T. C. Stayner: “Seja 
honesto e cumpra sua palavra.” De 
inúmeras formas, esse conselho tem 
sido seguido pelo Presidente Jam es 
E. F au st, o que re su lto u  na

integridade pública e privada pela 
qual ele foi merecidamente conhe­
cido ao longo de toda a sua vida. 
Aqueles que o conhecem sabem que 
ele não cede a mera pressão, mas 
pode ser persuadido por princípios. 
O  filho Robert, que compartilha dos 
sen tim en to s dos irm ãos, fa la  da 
fidelidade do pai ao lema “Sê fiel a 
ti m esm o” , citan do  um conselho 
que ele dava regularmente: “A  coisa 
mais importante é seu bom nome e 
reputação.”

Por tal integridade, aliada a sua 
capacidade, foi eleito, pelos colegas 
advogados, presidente da Associação 
da Ordem dos Advogados do Estado 
de Utah, em 1962-63. Essa mesma 
combinação de atributos refletiu-se 
em sua maneira de advogar e con­
quistou a confiança de seus clientes, 
entre eles a Igreja Católica local. No 
verão  de 1995, a A sso c ia ç ã o  da 
Ordem dos Advogados do Estado de 
U tah  agraciou o Presidente Faust 
com  o Prêm io de E m inente 
A dvogado Emérito, uma merecida 
hom enagem  que seu pai, George 
Faust, que era juiz, particularmente 
apreciaria.

Por natureza, o Presidente Faust 
tem grande consideração pelas pes­
soas que estão  nas trincheiras do 
serv iço  p ú b lico , o que reflete  o
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tem po em que serv iu  no C o rp o  
Legislativo do Estado de Utah. Vasta 
experiência no serviço público fez 
dele  um e n c arre g ad o  id ea l do 
C om itê  de A ssu n to s Públicos da 
Igreja, posição que ocupou por mui­
tos anos.

N ão é de admirar, portanto, que 
Jam es Faust tivesse conquistado a 
confiança das A utoridades G erais 
muito antes de se tornar uma delas.

Essa mescla de integridade e capa-

A

Acima, à esquerda: Enquanto ser­

via na Força Aérea dos Estados 

Unidos, Jam es casou-se com Ruth 

Wright no Templo de Salt Lake. 

Antes do serviço militar, ele cum­

priu missão no Brasil, abaixo, à 

direita. Acima, à direita: Com os 

pais, George e Amy Faust, e seu 

filho Jam es. À esquerda: Como pre­

sidente da Estaca Cottonwood da 

Cidade de Salt Lake, em 1956. 

Abaixo, à esquerda: Falando numa 

conferência de Meninas-Moças em 

junho de 1974, quando era 

Assistente dos Doze.

cidade fez com que outros recorres­
sem a sua sabedoria. Isso aconteceu 
nos anos 60, quando o Presidente 
Faust foi nomeado para o Comitê de 
Estudos do Legislativo de Utah, 
que e stu d a v a  re form as, e, 
depois, para a sucessora mais 
abrangente dessa organização, 
a C o m issão  de R ev isão  
Constitucional de Utah.

Sua integridade e capaci­
dade são acom panhadas de



gran de lea ld a d e  e se n sib ilid ad e . 
M arg are t Bury, s e c re tá r ia  do 
Presidente Faust por m uitos anos, 
observa: “Ele trata todo mundo bem, 
seja um juiz ou um zelador.”

“Aprendi com ele o significado de 
lealdade”, comenta seu filho Marcus. 
“M eu pai m arcava hora com  dois 
barbeiros, um logo depois do outro. 
O primeiro era o barbeiro de meu 
avô, um com panheiro da I Guerra 
M undial que, de tão velho, estava 
perdendo a v isão  e a firm eza nas 
m ãos. O  segundo era um barbeiro 
muito conhecido.” N ão é de admirar 
que M arcu s fizesse  o segu in te  
com entário : “M eu pai tem  m uito 
tato e é capaz de lidar com situações 
d elicadas sem causar m ágoas. Ele 
consegue ‘andar no concreto mole e 
não deixar pegadas’”.

Embora seja conhecido como uma 
pessoa gentil e amável por natureza, 
o Presidente Faust é capaz de dizer as 
coisas difíceis que precisam ser ditas 
ocasionalmente pelo bem do traba­
lho. Sua amizade é do tipo que, se for 
preciso, ele está pronto a dizer aquilo 
que um amigo precisa ouvir.

O  Presidente Thomas S. Monson 
escreveu: “James E. Faust e eu temos 
servido juntos por muitos anos em 
comitês gerais compostos por mem­
bros da Primeira Presidência e do 
Conselho dos Doze, como com pa­
nheiros no Conselho dos Doze e em 
funções de lideran ça referentes à 
Deseret News Publishing Company. 
E um homem de bom senso, mente

agu çada e notável capacidade de 
liderança. E um bom ouvinte e sábio 
em suas decisões. Tem um testemu­
nho inabalável.”

O  Presidente Faust passou boa 
parte da vida trabalhando em grupo 
para servir o próximo, mas também 
sabe o que é ficar sozinho; sua leal­
dade e in tegridade sobreviveram  
tam bém  em  tem p o s de so lid ã o . 
Sendo o único m em bro da Igreja 
num  n a v io  de tra n sp o r te  no 
Pacífico Sul na II Guerra M undial 
(que por 83 longos dias rebocou um 
barco  m aior para  um p orto), aos 
d o m in g o s, só , e le  a d o ra v a  ao 
S e n h o r  b u sc a n d o  lo c a is  on d e  
p u d e sse  c a n ta r  os h in os de seu  
hinário de bolso, ler as escrituras, 
meditar e orar. Muitas vezes teve de 
ir à proa do navio, onde as ondas 
abafavam o som dos hinos. E claro 
que essa disciplina espiritual cons­
tante reflete o treinamento especial 
recebido dos pais, George A. e Amy 
Finlinson Faust.

Uma das pessoas que assistia pela 
te lev isão  ao prim eiro discurso do 
Presidente Faust como Autoridade 
Geral foi sua mãe viúva. Ela chorou 
de alegria por causa do chamado do 
filho. O  P residente Faust não só 
recebera ótimo treinamento dos pais, 
mas tam bém  dos avós, que foram 
pioneiros convertidos. Por exemplo, 
a Vovó Faust contou a Jim ter ouvido 
Brigham Young falar no Tabernáculo. 
D é c a d a s  an te s, o b isav ô  do 
P resid en te  F au st, um jovem

imigrante alem ão de passagem  por 
U tah  na co rrid a  do ouro para  a 
Califórnia, conheceu uma jovem em 
Fillmore. Ficou tão atraído por ela 
que garimpou somente o ouro sufi­
ciente para comprar uma aliança e 
correu de volta para casar-se e mais 
tarde filiar-se à Igreja!

O  amor de sua mãe pelo Livro de 
Mórmon foi transmitido ao filho. O 
Presidente Faust diz que o exemplar 
do Livro de Mórmon dela ficou bas­
tante gasto pelo uso: “Praticamente 
toda página estava marcada; a des­
peito do manuseio cuidadoso, algu­
m as fo lh as tin h am  os can to s 
d ob rad os e a cap a  e stav a  puída. 
Ninguém precisava dizer-lhe que se 
pode ch egar m ais perto  de Deus 
lendo o Livro de M órmon do que 
(lendo) qualquer outra obra. Ela já 
e sta v a  perto  D e le .” (A  Liahona, 
janeiro de 1984, p. 13.) De quando 
em quando, em reuniões no templo, 
o Irmão Faust ainda leva consigo o 
pequeno e gasto Livro de Mórmon 
da m ãe para com partilhar com os 
Irmãos alguma passagem vigorosa.

O  Presidente Gordon B. Hinckley, 
que ch am ou  o P resid en te  Faust 
com o seu S egu n d o  C o n se lh e iro , 
com enta: “O  Presidente Jam es E. 
Faust chegou a esse oficio com o tipo 
de maturidade que resulta de longa 
experiência na Igreja. Essa experiên­
cia, somada à sabedoria desenvolvida 
como advogado, dá-lhe grande força 
p ara  desem pen h ar as funções do 
sagrado chamado que recebeu.”
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Acima, à esquerda: Na cerimônia de abertura da terra do 

Templo de São Paulo, em 1976. Acima, à direita: Élder e Sister 

Faust com Janath e Edwin Q. Cannon Jr. (esquerda) e Rachel e 

Rendell N. Mabey (direita), os primeiros m issionários residen­

tes da Nigéria. Abaixo, à direita: Uma foto de uma conferên­

cia geral de 1974. Acim a: Durante a construção do Centro 

Jerusalém  da Universidade Brigham Young, o Élder Faust tra­

balhou com o Élder Howard W. Hunter e o então presidente da 

Universidade Brigham Young, Jeffrey R. Holland.

Bem cedo, a semente do evange­
lho encontrou solo fértil em Jam es 
Esdras Faust. Q uando tinha apenas 
17 anos, foi cham ado como conse­
lheiro da superintendência da Escola 
D om inical de sua ala. A os 28, foi 
ordenado bispo. Desde essa época, já 
fez tudo em m atéria de serviço na 
Igreja: foi sumo conselheiro de estaca,

presidente de estaca, represen 
tan te  region al dos D oze, 
A ss is te n te  dos D oze, S e te n ta  e 
Apóstolo. Em cada um desses cha­
m ados, dem onstrou que um bom 
líder é sempre um bom ouvinte.

Significativamente, o Presidente 
Harold B. Lee, que o chamou como 
A ssisten te  dos Doze, foi tam bém



quem  orden ou  o jovem  Jam es E. 
Faust qu an d o  foi ch am ado com o 
bispo.

Quando o Presidente Faust se pro­
nuncia, é sempre porque já escutou. 
Repetidas vezes, os companheiros o 
viram escutar pacientemente discus­
sões que apenas rodeavam um assunto 
e, depois, ir direto ao âmago da ques­
tão. Ele o faz amavelmente, mas, se 
necessário, com muita firmeza.

O  Presidente Faust acha m uito 
im portante lembrar-se do primeiro 
nome das pessoas. Ademais, quando 
faz perguntas, elas nunca são mecâ­
nicas. Ele espera e ouve as respostas.

Após terminar a escola secundá­
ria, onde ganhou medalhas de atle­
tismo e teve ótimo desempenho em 
futebol americano, seu curso supe­
rior na Universidade de Utah, onde 
correu as provas de revezam ento 
4x110 m e 4x400m, foi interrompido 
duas vezes— uma para servir como 
missionário por 33 meses no Brasil e, 
m ais tard e , p ara  serv ir na F orça 
A érea  dos E stad o s  U n id o s na II 
Guerra Mundial.

Outros episódios que serviram de 
preparação em sua vida demonstram 
desígnio divino. N ão muito tempo 
depois de chegar ao Brasil, o jovem 
Élder Faust foi trabalhar com o Élder 
Wm. Grant Bangerter, seu segundo 
com pan h eiro  m ission ário . N essa  
época, os missionários estavam tendo 
bem pouco sucesso. O  companheiro 
sênior observou o jovem Élder Faust 
ousadamente aproximar-se de uma de

su as prim eiras ca sa s . O  É lder 
Bangerter, cético, pensou que o com­
panheiro não conseguiria conversar o 
bastan te para conseguir qualquer 
coisa. Ele até ficou de costas, dei­
xando claro que o contato era do 
Élder Faust e não dele! Mas a con­
versa do jovem Élder Faust com a 
mulher no parapeito da janela levou 
a família Dedo-Valeixo a filiar-se à 
Igreja (ver Ensign, out. de 1986, p. 6).

Muitos anos depois, em 1975, o 
Élder Faust presidiu toda a América 
do Sul, morando no Brasil. Ser res­
ponsável por um continente inteiro 
não foi fácil. Havia desafios em toda 
p a rte , m as um a de su as a leg res 
recompensas foi o papel de incenti- 
vador e supervisor da construção do 
Templo de São  Paulo. Para ele, o 
cre sc im en to  no B ra sil, p a ís que 
m uito ama, continua sendo “ uma 
grande fonte de assombro e de satis­
fação pessoal.”

Das “grandes almas” que influen­
ciaram sua vida, a maior é a esposa, 
Ruth. Eles se conheceram  quando 
estudavam  na E scola Secu n dária  
Granite e foram selados no templo 
durante uma curta licença militar do 
Presidente Faust antes de partir em 
longa viagem para o Pacífico.

Su a  profunda d evoção  a Ruth 
pode ser m edida pelo fato de que 
e le , e n q u an to  e stev e  d is ta n te , 
durante a II Guerra Mundial, escre­
veu-lhe uma carta por dia. As cartas 
não chegavam em tempos regulares 
e, um dia, Ruth Faust recebeu 90

cartas. Seu patrão deu-lhe a tarde 
livre para que fosse para casa lê-las.

Esse am or e respeito  exem plar 
aprofundou-se, como observa a filha, 
Lisa: “Meu pai sempre deixou muito 
claro o quanto ama minha mãe e res­
peita a fem inilidade. Ele sempre a 
tratou branda e afetuosamente.”

Essa prioridade é confirmada pelo 
filho Jam es H. Faust: “ M eus pais 
colocaram em prática a filosofia de 
que genros e noras devem ser trata­
dos melhor do que filhos ( . . . ) .  Isso 
fez com que seus genros e noras sen­
tissem um amor por eles que se apro­
xima ou se iguala ao amor que têm 
por seus próprios pais.”

O  amor do Presidente Faust por 
Ruth é ilustrado pelo que aconteceu 
quando ele foi apoiado como mem­
bro do Conselho dos Doze, em 30 de 
setembro de 1978: enquanto recebia 
c a lo ro so s  cu m p rim en to  das 
Autoridades Gerais no púlpito, sua 
principal preocupação era: “Onde 
está minha esposa?” Até hoje, após 
proferir um discurso na conferência, 
ele olha para Ruth a fim de receber 
seu sorriso de aprovação.

Um dia, o Élder Boyd K. Packer 
p ergu n to u  ao P resid en te  F au st: 
“ C o m o te ria  sid o  sua  v ida sem 
Ruth?” O  Presidente Faust passou as 
24 horas seguintes pensando, em 
suas palavras, no “que teria sido de 
mim sem o amável e terno apoio e a 
disciplina de Ruth Wright. Fiquei um 
pouco chocado só de pensar no que 
a vida seria e teria sido sem e la .”
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(Ensign, julho de 1981, p. 35.)
Sua filha Janna diz que, aliado à 

“sabedoria inerente” de seu pai, está 
“ seu grande am or e d evo ção  por 
minha angélica mãe, Ruth.”

C on sid eran d o-se  a em patia do 
Presidente Faust, não é de admirar 
que pergunte regularm ente a res­
peito do bem-estar dos familiares das 
Autoridades Gerais.

Embora o Presidente Faust já ti­
vesse demonstrado uma considerável 
grandeza em seus vários cargos, ao 
longo dos anos, seus companheiros 
viram-no tornar-se ainda maior ao 
magnificar altos e sagrados cham a­
dos. Assim  sendo, seu desempenho 
tem sido san tificado não som ente 
para o bem-estar dele próprio, mas 
em prol da obra  do S en h o r (ver 
2 Néfi 32:9).

O  Presidente Faust tem, igual­
m ente, a capacid ad e  de aprender 
com experiências difíceis. Ele conta 
do co rd e iro  que gan h ou  do p ai 
quando era criança e como cuidou 
do animal— exceto numa noite em 
que caiu uma grande tempestade e o 
cordeiro morreu, o pai que tinha feri­
mentos de estilhaços de granada da I 
Guerra Mundial, censurou o jovem 
Jim, Dizendo: “N ão pode nem tomar 
co n ta  de um c o rd e ir in h o ?” (Ver 
Ensign, Maio de 1995, p. 46.) As res­
ponsabilidades do pastor estão pro­
fundam ente gravadas na alm a do 
Presidente Faust. Ele tem sido um 
pastor muito consciencioso inclusive 
em seu carinho e preocupação para

com os adultos solteiros.
Ele carrega consigo uma rica he­

rança da Igreja, que leva a muitas 
partes do mundo onde, como des­
c rev e , “ a Ig re ja  é n ov a  e e stá  
lu ta n d o  p ara  e s ta b e le c e r - se ” . 
Todavia, não só partilha essa h e­
rança, mas também ganha com sua 
experiência no exterior, como ilustra 
um e p isó d io  ocorrid o  em G an a , 
d u ran te  a II G u erra  M u n d ia l. 
Estando o Irmão Faust quase ador­
m ecido sob uma tela de proteção 
contra mosquitos, um subordinado 
ganense parecia procurar a carteira 
do americano. O  Irmão Faust desco­
briu que, em vez disso, o bondoso 
gan en se  e stav a  apen as a co n ch e ­
gando-lhe as cobertas. “Sou cristão”, 
garantiu-lhe o subordinado.

O  Presidente Faust, um intenso 
mas humilde observador, é vagaroso 
para ju lgar as razões dos ou tros. 
Um a pessoa dá prova de humildade 
genuína quando é hum ilde tan to  
com  os que e stão  abaixo  quan to  
com os que estão acima dela. Assim 
é o Irmão Faust.

O  Presidente Faust já fez orações 
d e d ic a tó r ia s  no S ri L an k a , em 
Uganda, no Q uênia, na Letônia e 
em Zimbábue. Visitou e rededicou a 
China e voltou, décadas depois, à 
África Oriental, a fim de estabelecer 
a Igreja.

Ele tem incomum sensibilidade e 
e m p atia  p e lo  que as p e sso a s  do 
m u n do p a ssam  em  term os de 
pobreza e su je ição  p o lítica . Tem

visto muito disso em suas viagens. 
Entre seus esforços extras, está o tra­
balho no Oriente Médio— tanto em 
Israel (onde, entre outras atividades, 
ele ajudou a implantar o magnífico 
Centro Jerusalém  da Universidade 
B righ am  Young) com o en tre  os 
palestinos. Criou um incomum laço 
de confiança com o ex-prefeito de 
Jerusalém, Teddy Kollek. O  Irmão e 
a Irmã Faust acompanharam o Coro 
do Tabemáculo em sua recente visita 
à Terra S a n ta . So b  a d ireção  do 
Presidente Howard W. Hunter e com 
a ajuda do Élder Jeffrey R. Holland, 
que na é p o ca  era  m em bro dos 
Setenta, muitas coisas boas têm sido 
fe ita s  em n a ç õ e s  n ã o -c r is tã s  no 
Oriente Médio, por meio dos esfor­
ços do Presidente Faust.

Tem  sido  um a v iagem  lon ga e 
m ovim entada para um m enino de 
Delta, Utah! O  que já passou conti­
nua sendo um prólogo. Seu compa­
nheiro de muitos anos, Élder David 
B. H aigh t, do Q uórum  dos Doze 
A póstolos, observa: “Sempre gostei 
de ouvir suas histórias de verões pas­
sad o s na fazen d a de sua  avó em 
Millard County, onde ele começou a 
valorizar a herança pioneira, apren­
dendo a resolver problemas e cum­
prir tarefas.” O  Senhor usou-o em 
m uitos lugares do p laneta, prepa­
ra n d o -o  sem pre  p ara  serv ir  na 
Primeira Presidência de uma igreja 
global.

As personalidades das Autoridades 
G erais podem  ser con h ecidas por
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meio dos sermões que proferem, que 
são como epístolas para a Igreja. Esse 
é o caso do Presidente Faust.

Q uando de seu cham ado com o 
Assistente dos Doze, em outubro de 
1972, viu-se como que colocando as 
mãos no arado, sem jam ais querer 
olhar para trás. Essa é a tradição dos 
Apóstolos originais, que “ [deixaram] 
logo as redes e seguiram [o Senhor].” 
(Ver Mateus 4:20)

R esp o n d en d o  ao ch am ad o  de 
A póstolo, ele disse: “Entendo que 
um requisito essencial para o apos- 
tolado é ser testemunha pessoal de 
Jesus como o C risto e o Redentor 
Divino. Talvez só nessa base eu já 
me q u alifiq u e ; e ssa  verd ad e  tem  
sido revelada a mim pelo poder e 
paz in d e sc ritív e is  do E sp írito  de 
D eus.”

Em seu discurso na conferência 
gera l de o u tu b ro  de 1994, “A s 
Chaves Que Nunca Enferrujam”, ele 
exo rto u  os m em bros da  Ig re ja  a 
seguirem os ensinamentos e conse­
lhos daqueles que portam as chaves 
como profetas, videntes e revelado­
res (ver A  Liahona, janeiro de 1995, 
pp. 78-81).

O utro  serm ão particu larm en te  
im pressionante foi “C in co  Pães e 
Dois Peixes”, no qual ele descreveu a 
fé e devoção daqueles que parecem 
ter tão  p ou co  p ara  o fere ce r  ao 
Mestre, mas que dão tudo o que têm 
(ver João 6 :5-14). De modo como­
vente, referiu-se à “gente anônima 
com  dons e q u iv a len tes  a ap en as

cinco pães e dois peixes, [que] mag- 
n ificam  seus ch am ados e servem  
sem receber atenção ou reconheci­
mento, literalmente alimentando a 
muitos.” (A Liahona, julho de 1994, 
p. 5.)

O  P residente Faust, p ortan to , 
prefere falar sobre verdades impor­
tan tes. Em outro serm ão, “O nde 
Está a Igreja?”, Élder Faust falou a 
respeito de como a “Igreja de Jesus 
Cristo dos Santos dos Últimos Dias 
está em nosso coração  e, quando 
estiver em nosso coração , indivi­
dualmente, também estará em nos­
sos grandes edifícios de adoração, 
em nossos grandes institutos educa­
cionais, em nossos magníficos tem­
plos e em  n osso s la re s” (Ensign, 
Agosto de 1990, p. 67).

H u m ild em en te  g ra to  por sua

própria herança espiritual, ele, deu 
uma mensagem a suas netas, intitu­
la d a  “ T o rn an d o -se  G ran d e s  
M u lh eres” . Todo pai que carrega 
consigo o Espírito torna-se como o 
pai Lei, extremamente ansioso para 
que seus filhos partilhem  do deli­
cioso fruto da árvore da vida (ver
1 Néfi 8 :10-17).

O  Presidente Faust, assim, chega 
a seu ch am ad o  com  um a grande 
bagagem; por isso, não se intimida 
ante desafios. Ele é capaz de sondar 
o horizonte, prevendo as dificuldades 
e as oportunidades que irão cruzar o 
caminho da Igreja.

Em suma, James Esdras Faust sabe 
quem é e o que Deus quer que ele 
faça! Como o Presidente Howard W. 
H unter disse certa vez a M argaret 
Bury, “Jim é ouro puro”. □

Companheiros devotados— Presidente e Irmã Faust.
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O EXEMPLO FALA 
MAIS ALTO

Annette Antonelli
FOTOGRAFIA DE JOHN LUKE

S
ou um a g a ro ta  com um  da 
Igreja, de dezesseis anos de 
idade. G u ardo  a Palavra de 
Sabedoria, freqüento as reuniões da 

Igreja regularmente e tenho um forte 
testemunho. Existiam, porém, algu­
m as co isas  às q u ais eu n ão  dava  
muita importância, como, por exem­
plo, não dizer palavrões.

Houve época em que eu costu­
mava dizer palavrões. Sempre tive o 
cuidado de não tom ar o nom e do 
Senhor em vão e não usava p a la ­
vrões numa conversa normal. M as 
quando, por acaso, deixava escapar 
uma palavra “feia”, não me preocu­
pava muito com isso.

C o n tin u e i a ssim  até  que, 
numas férias, fiz bastante am i­
zade com  alguém  que tom ava 
muito cuidado para jamais dizer 
um único palavrão. Só de passar 
tan to  tem po com  ela  ad q u iri o 
hábito de não dizer palavrões.

Esse novo hábito trouxe-me um 
problem a in teressan te  quan do as 
aulas recom eçaram . Um a colega e 
eu recebemos da professora de tea 
tro um diálogo para estudar, o 
qual seria apresentado em um

naquele mesmo dia, com outra amiga 
que não era membro da Igreja. Seu 
com entário foi muito interessante. 
Disse ter notado que minha Igreja 
d ev ia  ser m uito im portan te  para 
mim, já  que eu fazia de tudo para 
não ter que usar palavrões.

Q u a n d o  e la  me d isse  aq u ilo , 
fiquei surpresa. Sabia que todos esta- 
vam cientes de que eu era membro 
da Igreja e também que observavam 
atentamente o meu comportamento. 
M as nunca pensei que algo com o 
mudar algumas falas para evitar obs­
cenidades pudesse ter tanta impor­
tância. Minha amiga disse ter ficado 
realmente impressionada.

Isso me ensinou também que todo 
mandamento é importante e tem um 
propósito. D etestaria imaginar que 
alguém viesse a ter uma impressão 
n eg a tiv a , m esm o que in d ire ta ­
m en te , do ev an ge lh o  de Je su s  

C r isto  por c au sa  de algo  que eu 
tivesse feito. Sei agora, mais do 

que nunca, que o exemplo é 
a m elhor m aneira de se 

compartilhar as preciosas 
verdades que nos foram 
ensinadas. □

consurso de debates. H avia alguns 
palavrões no diálogo. Por isso, toda 
vez que e n sa iá v a m o s  ju n ta s , eu 
mudava as minhas falas para evitar 
dizer aquelas palavras.

Poucas sem anas depois, tivemos 
que apresentar o diálogo em uma 
reunião de alunos da escola. A o fazê- 
lo, m odifiquei m inhas falas com o 
sempre fazia, e minha colega usou as 
p a la v ra s  do d iá lo g o  co n form e 
haviam  sido e scrita s. N ão  pensei 
mais nisso, até conversar mais tarde,
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MENSAGEM DAS PROFESSORAS VISITANTES

“MAIS ESPERANÇA EM SUA PALAVRA”
"Porque tudo o que ( . . . )  foi escrito, para nosso ensino foi escrito, para que pela 

paciência e consolação das escrituras tenhamos esperança." (Romanos 15:4)

Após Sua ressurreição, Jesus 
a p ro x im o u -se  de dois 
de S eu s  d isc íp u lo s  que 
andavam  pela estrada  de Em aús. 

Não O  reconhecendo, eles falavam 
de sua tristeza pela m orte do seu 
Senhor. Jesus ficou um tempo com 
esses am igos, con so lan do-os com 
palavras das escrituras que profetiza­
vam a Seu respeito. Então, quando 
O  reconheceram, Ele “desapareceu- 
lhes” , e os discípulos disseram um 
para o outro: “Porventura não ardia 
em nós o n o sso  c o raç ão  
( . . . )  quando [Ele] nos abria as 
escrituras?” (Lucas 24:32)

AS ESCRITURAS PODEM 
DAR-NOS ESPERANÇA

Em tempos de tristeza, é natural 
que nos vo ltem os para  D eus em 
b u sca  de co n fo rto  e e sp e ran ç a . 
Muitas vezes, essa esperança chega 
quando ouvimos ou lemos a palavra 
de Deus e sentimos o coração arder 
com o testemunho de Cristo.

A  palavra de Deus tem também 
poder para ajudar-nos a encontrar 
esperança enquanto enfrentamos as 
provações diárias. A  Irmã Patricia 
Holland, mulher do Élder Jeffrey R. 
H o llan d , do Q u órum  dos D oze 
A p ó sto lo s , su p o rto u  p ressõ e s 
comuns a muitas mulheres durante 
os primeiros anos de casamento, 
p agan d o  os e stu d o s  de seu 
m arido, m udando de casa 
várias vezes e cuidando

dos filh o s p e q u en o s. Em certo  
ponto, quando o m arido foi ch a­
mado como presidente de estaca e 
ela como presidente da Sociedade 
de Socorro de sua ala, ela admitiu: 
“Eu realmente quis desistir ( . . . )  
N ão foi fácil.”

O  dócil conselho de seu marido 
foi: “Leia  as e scritu ras com  m ais 
atenção.” E, sentindo-se ele próprio 
pressionado, continuou: “A  única 
maneira de sobrevivermos é por meio 
da espiritualidade. Sobreviveremos 
pela força do Espírito.”

“ F alar é fá c il” , pensou  a Irm ã 
Holland. Num  dia de jejum e ora­
ção, “continuei pensando em suas 
palavras ( . . . )  Lembro-me de diri­
gir-me às escrituras pensando ‘tudo 
bem, vamos ver o que há aqui’ . E é 
claro que havia algum a coisa. As 
respostas estavam  ali” . (New Era, 
abril de 1981, pp. 42-43.)

HA OUTRAS PESSOAS 
PRECISANDO DA

MENSAGEM DE ESPERANÇA

O uvindo ou lendo a palavra de 
Deus, podemos ter acesso ao Espírito 
Santo, “o Consolador, que nos enche 
de esp eran ça  e perfeito  am o r” 
(Morôni 8:26). Um dos maiores dons 
que podemos compartilhar é o de aju­
dar o próxim o a en con trar essa 
mesma esperança.

Sister Eyvonne Black e seu marido, 
R u sse ll, foram  m ission ários na 
República Dominicana. O  trabalho 
deles ajudou centenas de pessoas a 
encontrarem esperança com o estudo 
da palavra de Deus. Eles organizaram 
mais de 100 classes de alfabetização, 
usando o Livro de M órmon como 
texto. Os alunos aprendiam a ler ao 
mesmo tempo que aprendiam sobre 
Jesus Cristo. Muitos foram batizados 
e, com a fé centralizada em Cristo, 
começaram a “esperar por um mundo 
melhor” (Éter 12:4).

A  esperança é tão essencial para a 
salvação quanto a fé e a caridade (Ver 
Morôni 7:38-47). “ [Devemos], pois, 
prosseguir com firmeza em Cristo, 
tendo um perfeito esplendor de espe­
rança e amor a Deus e a todos os 
homens.” Se fizermos isso e perseve- 
rarmos até o fim, a promessa é infalí­

vel: “Tereis vida eterna.” (2 Néfi 
31:20.)

• Como podemos tor- 
F nar nosso estudo das 

escrituras mais eficaz? □



*

★
Quando 
Se Deseja

♦

StaJK

Encontrei felicidade substituindo 
desejos ansiosos por orações de 
agradecimento.

Geri Christensen

T udo com eçou inocentem ente. Com o toda 
criança, eu sentava-me à janela, olhava para 
as estrelas, fechava os olhos e fazia meus 
pedidos. Desejava tudo o que minha mente infantil 

conseguia conceber: um pônei, um cãozinho, uma 
fada-madrinha. Eu nunca recebia o que desejava, 

mas isso não tinha importância; afinal, era tudo 
brincadeira.

t  Fiquei mais velha e parei de pedir coisas às
f  4* estrelas. Infelizmente, porém, não parei de dese­

jar. E meus desejos haviam tomado um rumo 
bastante cobiçoso. Eu não mais desejava um pônei 

ou um cãozinho, mas desejava poder ser mais como 
Kathy, porque todos os rapazes gostavam dela, ou 
desejava ter roupas como as de Linda.

Sempre que via alguém com alguma coisa que eu



não tinha, pensava no quanto eu seria mais feliz se pos­
suísse uma coisa igual, e passava a desejá-la. Quase todo 
mundo que eu conhecia parecia ter algo que eu não 
tinha. Comecei a acreditar que todas as pessoas tinham 
tudo e eu, nada.

E claro que comecei a sentir pena de mim mesma. Eu 
lamentava: “Se pelo menos as coisas fossem diferentes”. 
Ou: “Isso não é justo!”. Ou então: “Por que eu?”

Querem saber como encontrei a saída desse atoleiro 
de autocom iseração? Acreditem  ou não, achei minha 
resposta no hinário da Igreja. Um domingo, eu estava 
sentada atrás de uma menina que tinha cabelos lindos. 
Estava desejando que os meus fossem longos e brilhantes 
como os dela, quando começamos a cantar “Conta as 
Bênçãos” (Hinos, 1991, n2 57).

Ora, eu provavelmente já cantara esse hino dezenas e 
dezenas de vezes, mas ele jam ais significara algo para 
mim até aquele m om ento. Pela prim eira vez, prestei 
atenção à letra. Por que eu estava sempre desejando coi­
sas que não tinha? Por que eu ficava zangada e sentia-me 
trapaceada, achando que a vida me tratava in ju sta­
mente? A  resposta encontrava-se bem ali no hino. Eu 
não estava contando as minhas bênçãos. Só pensava no

que não tinha, e isso obscurecia-me completamente a 
consciência de todas as coisas que eu tinha.

Após as reuniões da Igreja, fui para casa e fiz exata­
mente o que o hino manda fazer: uma lista de todas as 
minhas bênçãos. Em primeiro lugar, vieram as bênçãos 
óbvias, como o lar e a família, o alimento e as roupas. 
Mas depois escrevi outras coisas, como meus pontos for­
tes, meus bens materiais, as muitas oportunidades e expe­
riências positivas que tivera, minha com preensão do 
evangelho e a perspectiva inigualável que ele dava a 
minha vida. Quando as somei, contei mais de 100 bên­
çãos. Como o hino diz, realmente fiquei surpresa.

C arregu ei com igo essa lista  por um longo tempo 
e, sempre que me surpreendia com etendo um deslize 
de vo lta  ao m eu velho  h áb ito  de desejar, eu a lia. 
Isso me ajudava a sentir gratidão em vez de inveja e 
autocomiseração.

Finalmente chegou o dia em que não precisei mais 
carregar a lista, pois já não mais precisava desejar coisas. 
Eu sentia alegria pelos outros e por suas bênçãos, pois 
e stav a  mais conscien te de m inhas próprias bênçãos. 
Tornei-me muito mais feliz desde que finalmente parei de 
desejar. □



Não destruiríamos um 

belo carro por causa 

de um probleminha. 

No entanto, muitos 

permitem que relacio­

namentos de anos 

sejam  destruídos por 

causa de pequenas 

ofensas.
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RU5AQUE
NÃO VOS
OIIMHIS
Cinco maneiras de evitar a mágoa.
Perry M. Christenson

Yocê poupou seu dinheiro por 
muitos anos e fez vários sacri­
fícios para comprar um carro 
novo e caro. Finalm ente, chega o 

dia em que tem o dinheiro todo.
A o dirigir seu carro novo para 

casa , ouve um barulho estranho, 
pára e descobre que um pneu furou. 
“N ão posso acreditar n isto !” você 
grita, batendo a porta. “Gastei todo 
o meu dinheiro e para quê?”

Sem hesitação, pega um galão de 
gasolina do porta-malas, encharca o

carro e incendeia-o. O  carro novo 
com  o pn eu  fu rad o  p arece  um 
inferno.

Parece absurdo , não é? Q uem  
destruiria um belo carro por causa 
de um probleminha?

Entretanto, quantos de nós per­
mitimos que um relacionamento de 
an os de d u ração  se ja  “d estru íd o  
p e la s  c h a m a s” por c a u sa  de um 
comentário descuidado? Ou quantos 
de nós abandonamos a atividade na 
igreja por causa de alguma ofensa?

A  p rá tic a  diz que , em n ossa  
estaca ou ala, alguém nos ofenderá 
mais cedo ou mais tarde. Segundo o 
Élder M arion D. H anks, membro 
em érito do prim eiro Quórum  dos 
Setenta, o modo como lidamos com 
essas situações é coisa séria:

“Q u al é n ossa  reação  quando 
som os ofendidos, m al in terpreta­
dos, tratados in justa ou m aldosa­
m ente, ou quando pecam  contra 
nós, ou se, por causa de uma pala­
vra, nos chamam de ofensores, ou
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quando somos acusados falsamente, 
ignorados, feridos por aqueles que 
amamos, ou quando nossas in ten­
ções são rejeitadas? Ficamos ressen­
tid o s?  T o rn am o -n o s am arg o s?  
G uardam os rancor? O u tentam os 
resolver o problem a, perdoam os e 
nos livramos do fardo?

A  natureza de nossa resposta a 
e ssa s  s itu a ç õ e s  pode m u ito  bem  
determinar a natureza e qualidade de 
nossa vida, aqui e na eternidade.” 
{Ensign, janeiro de 1974, p. 20.)

O s c in c o  p r in c íp io s  a seg u ir  
podem ajudar-nos a evitar que nos 
s in ta m o s m a g o a d o s— ou , se já  
fom os o fen d idos, ap ressar o p ro­
cesso de cura:

1. CONSTRUA UM 
ALICERCE FIRME

S o m o s fa c ilm e n te  o fen d id o s  
quando estamos inseguros. Lembra- 
se daquela vez em que você usou 
rou p as que n ão  lhe c a íam  bem ? 
Você provavelm ente sentiu vergo­

nha da sua aparência e achou que 
qualquer risadinha era de alguém  
zombando de você, ou que a con­
versa das outras pessoas era dirigida 
a você e suas roupas. Foi fácil ofen- 
der-se, não foi? Por que? Por causa 
da sua insegurança.

Para evitarmos a mágoa, precisa­
m os de um  a lic e rc e  firm e. 
Precisam os estar seguros de nosso 
com prom isso com  o evangelho, de 
nosso testemunho, de nosso senso de 
au to-estim a, do conhecim ento de 
quem  som os e do sen so  de nosso 
potencial divino.

Quando Absalão tentou usurpar o 
reino de seu pai, Davi, ele delibera­
damente tentou, junto com outros, 
o fen d er e h um ilh ar seu p a i. Por 
exem plo, S im ei am aldiçoou D avi, 
atirou-lhe pedras e zombou dele (Ver
II Sam uel 16:5-10). Q uando, mais 
tarde, D avi reconquistou o reino, 
seu s hom ens in sistiram  para que 
Sim ei fosse condenado à morte. A 
resposta de D avi m ostra sua auto- 
e st im a  e sen so  de id e n tid ad e : 
“M orreria alguém  hoje em Israel? 
Pois porventura não sei que hoje fui 
feito rei sobre Israel?” (II Sam uel 
19:21-22, grifo nosso.)

Davi sabia quem era. N ão preci­
sava provar nada. Punir Sim ei por 
vingança não teria confirmado sua 
sob eran ia . D a m esm a form a, um 
forte testemunho e conhecimento de 
quem somos pode ajudar-nos a acal­
mar tempestades causadas por críti­
cas e ofensas.

2 .COMPREENDA A INTENÇÃO

A pesar de nem sempre admitir­
mos, a intenção de alguém que nos 
c r itica  pode ser a de ajudar-nos. 
Devem os ser corteses o suficiente 
para recebermos a crítica, compreen­
dendo que a pessoa pode estar que­
rendo ajudar.

M orôni, o com an dan te m ilitar 
nefita, era um homem de Deus, “um 
homem de perfeita compreensão”, e 
“ firm e na fé em C r is to ” (A lm a 
48:11,13). Mesmo assim, como todos 
nós, era sujeito a erros. Ao guiar os 
exércitos nefitas contra os inimigos 
lam anitas, ele enviou uma carta a 
Paorã, o juiz supremo e governador da 
terra de Zaraenla, pedindo reforços e 
alimentos para o exército de Helamã 
(Ver Alma 59:3). Paorã, porém, não 
lhe respondeu.

Morôni então enviou outra carta 
a Paorã, dessa vez criticando-o seve­
ram ente por seu “ insensível e stu ­
por”, não reforçando os exércitos. “É 
por causa de vossa iniqüidade que
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sofremos tantas perdas” , escreveu 
M orôni (A lm a 6 0 :7 ,2 8 ). Também 
acu sou  P aorã de d e so b e d ec er  a 
Deus: “Sabeis que estais transgre­
dindo as leis de Deus e que as espe- 
zinhais.” (Versículo 33). Após uma 
lon ga  c a r ta  c r it ic a n d o  P aorã , 
Morôni concluiu ameaçando ir pes­
soalmente a Zaraenla buscar as pro­
visões necessárias, “ainda que seja 
pela espada.” (Versículo 35)

O  que M orôni desconhecia era 
que Paorã não mandara reforços por­
que estava tendo suas próprias bata­
lhas: houvera uma revolta contra o 
governo, e os homens que queriam 
ter um rei, em aliança com os lamani- 
tas, haviam  tom ado o poder em 
Zaraenla.

Como Paorã reagiu ao severo jul­
gamento de Morôni? Como nós nos 
sentiríamos se tivéssemos sido injus­
tamente criticados por alguém que 
admirávamos?

A  resposta de Paorã é uma lição de 
sobriedade e compreensão: “Em tua 
epístola censuraste-me”, escreveu ele, 
“mas isso não im porta. N ão  estou 
zangado; antes, regozijo-me pela gran­
deza de teu coração." (Alma 61:9; grifo 
nosso). Paorã entendeu a intenção 
das críticas de Morôni; Morôni estava 
buscando apenas a glória de Deus e a 
liberdade e b em -estar do povo. 
A pesar das acusações, Paorã não 
ficou ofendido; ele entendeu as inten­
ções justas de Morôni e alegrou-se 
com elas.

Q uando sentir que foi ju lgado

incorretamente, acusado falsamente, 
ou ofen d ido  de algum a m aneira, 
faça uma pausa para refletir sobre as 
intenções da outra pessoa. M uitas 
vezes descobrirá que o propósito por 
trás da crítica era construtivo e foi 
oferecido com o intuito de ajudar.

3. SEJA PRONTO PARA OUVIR 
E TARDIO PARA IRAR-SE

“Todo o homem seja pronto para 
ouvir, tardio para falar, tardio para se 
irar.

Porque a ira do homem não opera 
a justiça de Deus.” (Tiago 1:19-20). 
Por que deveríam os ser “ [prontos] 
para ouvir” conselhos, queixas ou crí­
ticas? Talvez porque honestam ente 
precisemos mudar algo em nós mes­
mos. Talvez porque realmente esteja­
mos precisando ouvir o conselho ou a 
crítica. A lém  de estarm os sempre 
“ [prontos para ouvir] ”, devemos tam­
bém ser “ [tardios] para [nos irar- 
m os]”. E fácil reagir rapidamente a

ofen sas e respon der à altura. 
Contendas podem facilmente piorar a 
cada comentário sarcástico, com cada 
um dos envolvidos respondendo ao 
que o outro diz. Quando deixamos 
nossas emoções ditar uma resposta 
precipitada, renunciamos ao controle 
de nós mesmos e da situação.

C o riân to n , filho de A lm a, foi 
cu lp ad o  de com eter um sério 
p ecad o  en qu an to  serv ia  m issão. 
“Abandonaste o' ministério”, repreen­
deu-o Alma, “e foste à terra de Siron, 
dentro das fronteiras dos lamanitas, 
atrás da meretriz Isabel.

Sim, ela conquistou o coração de 
muitos, mas isso não era desculpa 
para ti, meu-filho. Tu deverias ter 
cuidado do ministério que te havia 
sido confiado ( . . . ) .

Agora, meu filho, eu quisera que 
te arrepen desses e aban don asses 
teus pecados e que não mais sucum- 
b isses à co n cu p iscên cia  dos teus 
olhos” (Alma 39:3-4,9).

C o riân to n  prec isou  ouvir a 
repreensão de seu pai e arrepender- 
se. Ele estava “pronto para ouvir” seu 
pai? Foi humilde o bastante, sendo 
“ tardio para se irar” ? O Livro de 
Mórmon não registra a reação ime­
diata de Coriânton, mas, em capítu­
los posteriores, vemos que “os filhos 
de Alma andaram entre o povo para 
proclam ar-lhes a palavra .” (Alm a 
43:1). Coriânton tem seu nome men­
cionado entre os filhos missionários 
que ensinavam, batizavam e ajuda­
vam  a p rop o rc io n ar a paz e a
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prosperidade aos habitantes da terra 
(Ver Alma 49:30).

4. NÃO PROCURE VINGAR-SE

O Élder H. Burke Peterson, na 
é p o ca  m em bro do B isp ad o  
Presidente, contou a história de um 
grupo de adolescentes que faziam 
piquenique no deserto, nas imedia­
ções de Phoenix, Arizona, Estados 
Unidos. Uma das meninas foi picada 
por uma cobra cascavel. Em vez de 
imediatamente buscar ajuda médica, 
o grupo perseguiu a cobra atrás de 
vingança e m atou-a com pedradas. 
Infelizmente, durante os preciosos 
m inutos que o grupo desperdiçou 
com  a v in g an ça , o v en en o  teve 
tempo de ir da superfície da pele da 
menina para os tecidos do pé e da 
perna; m ais tarde , foi n ecessário  
amputar a perna abaixo do joelho.

“Foi um sacrifício inútil, esse preço 
da vingança ( . . . ) .  A  menos que seja 
removido, o veneno da vingança ou 
do ressentimento destruirá a alma que 
o abriga”, disse o Bispo Peterson.

Quando somos ofendidos, sensa­
ções de ódio, sonhos de vingança ou

se n tim en to s  m al o r ie n tad o s  de 
indignação justa envenenam nossa 
m ente e nosso espírito. N o  finál, 
som os os m ais feridos. Por outro 
lado, continuou o Bispo Peterson: 
“Perdoar os erros alheios— imaginá­
rios ou reais— muitas vezes beneficia 
mais a quem perdoa do que ao per­
doado. Q uem  ainda não perdoou 
uma maldade ou injustiça ainda não 
provou uma das mais sublimes satis­
fações da vida.” (A Liahona, janeiro 
de 1984, pp. 97-98.)

5. PROCURE RECONCILIAR-SE

Meu filho de dois anos de idade, 
Brian, estava brincando no tanque 
de areia com  o amiguinho Scotty, 
quando, de repente, um atirou areia 
no outro. Com os sentimentos feri­
dos, Scotty começou a chorar. Dirigi- 
me ao tanque de areia para fazer 
meu papel de pai e apaziguar a situa­
ção, mas, antes de dar dois passos, 
Brian chegou perto de Scotty e abra- 
çou-o. Lágrimas pararam de brotar 
tão rapidamente como começaram, 
sentimentos feridos foram esquecidos

e am igos recon ciliaram -se. Logo, 
ambos brincavam como antes.

“E, se teu irmão ou irmã te ofen­
der, devereis ter uma conversa a sós; 
e, se ele ou ela confessar, reconciliar- 
vos-eis.” (D & C  42:88). Precisamos 
tomar a iniciativa, procurando recon­
ciliar-nos com a pessoa que nos ofen­
deu. A  melhor maneira de fazê-lo é 
chamar calmamente a pessoa de lado 
e discutir abertamente a situação.

O  Senhor sabia que Seus discípu­
los enfrentariam  severas críticas e 
muita perseguição (Ver João 16:2). 
Durante Suas últimas horas, antes da 
crucificação, Ele fortaleceu o teste­
munho de Seus discípulos e deu-lhes 
uma perspectiva eterna de quem Ele 
era e de quem eles eram. Realmente, 
alguns dos ensinamentos mais impor­
tantes do Salvador estão contidos nos 
capítulos de João , pouco antes do 
relato de Seu julgamento (Ver João 
13-17). Jesus quis fortalecer o teste­
munho dos discípulos e construir um 
alicerce firme que suportaria toda e 
qualquer ofensa. “Tenho-vos dito 
estas coisas para que não vos escan­
dalizeis”. (João 16:1)

Será que nós, como aqueles discí­
pulos do Senhor, não precisamos nos 
esforçar mais para não nos sentirmos 
ofendidos? Testemunhos e relacio­
nam entos valem  mais do que um 
carro  novo e caro . Q ue absurdo  
deixá-los ser “destruídos pelas cha­
m a s” , q u an d o  um pneu fu rad o  
m o m en tan eam en te  in terrom pe 
nossa jornada. □
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MENSAGEM MÓRMON

UM NÃO DA PALAVRA 
DE SABEDORIA

(VER DOUTRINA E CONVÊNIOS 89)
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C E N Á R I O S  DAS  V I A G E N S  M
Kent P. Jackson

Duas gran d es re a lid a d e s  
políticas e sociais domina- 
vam o mundo de Paulo: o 
império romano e a cultura grega.

T odos os a c o n te c im e n to s  do 
Novo Testamento ocorreram dentro 
do Império Rom ano. N os dias de 
Paulo, os romanos já controlavam a

região do Mediterrâneo havia cerca 
de um século. N a maioria das vezes, 
isso foi uma bênção para a difusão 
do cristianismo. Os romanos haviam 
estabelecido paz e segurança dentro 
de suas fronteiras, o que tornara as 
viagens geralmente seguras e previsí­
ve is. C o n stru íram -se  e stra d a s  e

reduziram-se a pirataria, o bandi­
tismo e as agitações de governantes 
locais. Podia-se andar livrem ente 
por todo o mundo romano.

O mundo do N ovo Testam ento 
era dominado também pela cultura 
grega, que se expandira a ponto de, 
em vários lugares, a língua grega



I S S I O N Á R I A S  DE PAULO
suplantar a língua local. Onde isso 
não acontecia, o povo era bilíngüe. 
Isso significava que, para onde quer 
que fosse, Paulo podia falar com as 
pessoas em grego, a língua interna­
cional d aqu ela  parte  do m undo. 
Significava tam bém  que em todo 
lugar ele encontrava mais ou menos

Corinto, onde Paulo ensinou por mais de um ano 

em sua segunda viagem  m issionária, dá aos 

visitantes de hoje apenas uma idéia de sua 

antiga grandeza. As colunas estriadas do 

templo de Apoio são vistas da acrópole, 

a fortaleza da cidade alta, no topo 

do monte.
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•
Roma
Nas duas vezes que 
ficou preso em Roma, 
Paulo escreveu epísto­
las aos colossenses, aos 
efésios, a Filemom, aos 
filipenses e uma 
segunda epístola a 
Timóteo.

REMBRANDT; GALERIA NACIONAL DE ARTE

Corinto •
Acusado falsamente 

(Atos 18:1-18)

Trôade
Levanta um jovem 

dentre os mortos 
(Atos 20:6-12)

Prega sobre o 
“Deus desconhecido” 
(Atos 17:15-18:1) 
Atenas

M A R  M E D I T E R R Â N E O

CENÁRIOS DAS VIAGENS 
MISSIONÁRIAS DE PAULO
#  Primeira viagem missionária: Atos 13:1-14:26 
9  Segunda viagem missionária: Atos 15:36-18:22
#  Terceira viagem missionária: Atos 18:23-21:15
#  Viagem a Roma: Atos 27:1-28:30

a mesma visão de mundo e os mes­
mos costumes e crenças.

O ministério de Paulo teve lugar 
p r in c ip a lm en te  n as c id ad e s . 
Algumas, como Roma e Antioquia, 
estavam entre as maiores do mundo. 
Outras, como Derbe e Beréia, eram 
menores. Apesar das diferenças de 
tamanho, localização e topografia, as 
cidades do Império Romano tinham 
características com uns, com o um 
teatro, balneários e fontes para o 
público, templos e uma ágora (praça

mercantil retangular, cercada de 
lojas, santuários e edifícios públi­
cos colunados). M uitas cidades 
tinham  tam bém  uma sin agoga 
judaica. Paulo normalmente ini­
ciava sua pregação na sinagoga e 
depois levava a mensagem de sal­
vação aos gentios.

DAMASCO (ATOS 9:3-25)

S au lo  de T arso , m ais tarde  
con hecido com o Paulo, e stava

q u a se  c h e g a n d o  a D a m a sc o  
q u an d o  o S en h o r lhe ap are ce u , 
dizendo: “Saulo, Saulo, por que me 
persegues? ( . . . )  Eu sou Jesus, a 
quem tu persegues.” A  resposta de 
Saulo definiu seu compromisso de 
o b e d e c e r  à v o n ta d e  do S e n h o r  
desde aquele momento até o fim de 
sua vida: “Senhor, que queres que 
eu faça?” Q uando o levaram  cego 
para a cidade, ele ficou numa casa 
na “ rua chamada Direita” , uma das 
vias principais que cortava a cidade

pRTESIA DE PROVIDENCE UTHO

®  Malta
Naufragado (Atos 2 7:10-28:11)

GUSTAVE DORÉ

FREDERICK SHIELDS

•  Filipos
Libertado da prisão

a  por um terremoto
. .  . (Atos 16:12-40)Tessalonica

Prega numa sinagoga
(Atos 17:1-10)

CORTESIA DE PROVIDENCE LITHO
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M A R  N E G R O

CORTESIA DE PROVIDENCE LITHO

•  Éfeso
Cura os doentes (Atos 19:1-20:1)

#  Mileto
Previne a respeito de “lobos cruéis” 
(Atos 20: í 5-38)

#  Listra
Cura um paralítico 
(Atos 14:8-20) •

Antioquia
Cidade-base de Paulo 

(Atos 11:26)

Ensina toda a 
cidade
(Atos 13:14-50) 
Antioquia da 
Pisídia 
•

JAMES CLARK

Cega um mágico 
(Atos 13:6-13) 

Pafos 
•

Conversão 
(Atos 9:3-25) 

Damasco

W. G. SIMMONDS

Perante o Rei Agripa 
(Atos 23:33-26:32) 
Cesaréia

FREDERICK SHIELDS
Jerusalém

Salvo de uma turba por 
soldados romanos 

(Atos 21:17-23:31)

Um portão romano que 

dava para a cidade velha de 

Damasco perm anece até hoje 

como sentinela na "rua cha­

m ada Direita", para onde foi 

levado Saulo, cego, logo após 

sua conversão divina.

no sentido leste-oeste. Lá ele mais 
tarde recobrou a visão por meio de 
um a b ê n ç ã o  do sa c e rd ó c io . Foi 
batizado em D am asco e com eçou

seu m in istério  pregan do para os 
judeus da cidade.

H o je , D a m a sc o  é a c a p ita l  
da  R e p ú b lic a  Á rab e  da  S ír ia , 
com mais de um m ilhão de habi- 
tantes. Sua Cidade Velha, a cidade 
ro m an a  que P au lo  c o n h e c e u , 
é c o n h e c id a  p r in c ip a lm e n te  
por su a s  m e sq u ita s , tu m b as e 
palácios islâmicos. A  rua chamada 
D ir e ita  a in d a  e x is te , com  dois 
p o r tõ e s  ro m an o s p a rc ia lm e n te  
preservados.
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Roma

ITÁLIA

SICILIA

Malta

MAR N E G R O
MACEDÔNIA

Filipos 
Tessalônica 
Beréia <^""Apolônia

Trôade ASIA An\pqw°jcônio

Éfeso Li^õT’*^  '* - >Tarso * n,iocluia 
, Derbe 1

Mileto

GALACIA

GRECIA Ampas 
Corinto •
Cencréia

CRETA

MAR M E D I T E R R Â N E O

—  Primeira viagem  missionária 
***“ Segunda viagem  missionária

Dpmasco 
Ps Sidom /

_ SÍRIA
Cesaréíâ 

Jerusalém

EGITO

As ruínas de Filipos, no norte da 

Grécia, à direita, incluem os restos 

de uma ágora (praça do mercado). 

O monte de Listra, que não foi 

escavado, abaixo, à esquerda, é 

tudo que se consegue ver da 

cidade onde Paulo converteu 

Timóteo, seu futuro companheiro 

de missão.

Roma

ITALIA

SICILIA Régio 

I Siracusa

Malta

MACEDÔNIA

,  . Filip° !  NeápolisTessalônica / .  r

MAR N E G R O

Beréia

GRECIA '
Corinto

*  ** Trôade 
\  ÁSIA Antioi

4 N ta  Atenas Éfeso

GALATIA

Antioquia |cônio

Tarso Antioquia

MAR M E D I T E R R Â N E O

—  Terceira viagem missionária
—  Viagem  de Paulo a Roma

SIRIA
Cesaréia”  y  

Jerusalém

EGITO

LISTRA (ATOS 14:8-20)

N a primeira viagem missionária 
de Paulo, ele e B arnabé foram  a 
Listra. Lá, Paulo curou um homem 
paralítico de nascença. Q uando o 
pov o  v iu  o p od er que os dois 
A p ósto lo s possu íam , aclam ou-os 
como deuses. Cham aram  Barnabé 
de Zeus, o chefe dos deuses gregos, 
e Paulo de Hermes, o mensageiro ou 
porta-voz dos deuses. (Algumas tra­
duções da Bíblia usam os equivalen­
tes romanos— Júpiter e Mercúrio.) 
O sac e rd o te  de Zeus ch egou  ao 
local com “ touros e grinaldas”, no 
intuito de, em conformidade com o 
costum e local, oferecer sacrifícios 
aos dois Apóstolos. Estes só conse-
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guiram dissuadir os adoradores após 
insistentes recusas. Um dos primei­
ros conversos de Listra, T im óteo, 
tornou-se devotado com panheiro 
de Paulo em m issões posteriores. 
H o je , pou co  re sta  das ru ín as de 
L istra , na p a rte  c e n tro - su l da 
República da Turquia.

Em várias localidades do mundo 
Mediterrâneo descobriram-se dese­
nhos em pedra de touros ornados 
com grinaldas, em preparação para 
sacrifício.

FILIPOS (ATOS 16:9-40)

N a segunda viagem m issionária 
de Paulo, ele e seus co m p an h ei­
ros— T im óteo, S ilas e L ucas (ver

A tos 1 6 :1 -2 5 )— foram  orientados 
por rev e lação  a cruzarem  o M ar 
Egeu e lev arem  o ev an ge lh o  à 
Macedônia, no norte da Grécia. Sua 
p rim eira  p a rad a  im p o rtan te  na 
M acedônia foi em Filipos. Em sua 
estada , Paulo expulsou o espírito 
mau de uma jovem que fazia adivi­
nhações e dava lucro a seus senho­
res. Quando estes viram que Paulo e 
Silas haviam arruinado seu com ér­
cio, levaram-nos para o tribunal e 
acusaram-nos de serem desordeiros. 
Os dois missionários foram açoitados 
e p resos. À  n oite , um terrem oto 
abriu  a p orta  da p risão  e so ltou  
as c o rre n te s  que os p ren d iam . 
Em vez de escapar, porém, Paulo e 
S ila s  en sin aram  o ev an ge lh o  ao

carcereiro , convertendo-o  ju n ta ­
m ente com  a fam ília. N a m anhã 
seguinte, foram soltos.

Paulo am ava profundamente os 
co n verso s filip en ses. A n os m ais 
tarde, escreveu-lhes expressando seu 
amor e o desejo de que permaneces­
sem fiéis ao evangelho.

CORINTO (ATOS 18:1-18)

Corinto, na costa da Grécia, era 
uma cidade grande, próspera e estra­
tegicam ente localizada. Era dom i­
n ad a por sua acrópole  (a cidade 
alta), sobre uma montanha próxima, 
e pelo antigo templo de Apoio, no 
centro da cidade.

P aulo  fo i a C o rin to  em sua
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segunda viagem  m ission ária  e lá 
ficou por um ano e meio. O  livro de 
Atos registra que alguns dos judeus 
que se lhe opunham levaram-no ao 
banco dos réus, a fim de ju lgá-lo 
como uma am eaça à sociedade. O 
governador romano não tinha inte­
resse  no a ssu n to  e n eg o u -se  a 
considerar o caso. Arqueólogos des­
cobriram  um pód io  na ágo ra  de 
Corinto e alguns sugerem que esse 
pode ter sido o local do julgamento 
de Paulo.

Após despedir-se de seus conver­
sos em C orin to , Paulo continuou 
em c o n ta to  com  e le s. O  N o v o

Entre as pessoas convertidas por 

Paulo em Éfeso havia "muitos dos 

que seguiam  artes m ágicas", os 

quais "trouxeram os seus livros, e 

os queim aram " (Atos 19:19).

A

Testamento contém duas cartas que 
ele lhes escreveu durante sua ter­
ceira viagem missionária.

ÉFESO (ATOS 19:1-20:1)

Éfeso era um importante centro 
comercial, cultural e religioso. Boa 
p arte  de su a  riqu eza  era  c o n se ­
qüência da localização na costa do 
M ar E geu , na e x tre m id a d e  d as 
m aiores rotas de com ércio vindas 
do O riente Próxim o. A lém  disso, 
Éfeso era fam osa e rica por ser o 
c e n tro  de a d o r a ç ã o  d a  d e u sa  
A rte m isa  ( id e n t if ic a d a  com o a 
rom ana D iana em algum as tradu­
çõ e s  d a  B íb lia ) .  O  te m p lo  de 
Artem isa em Éfeso era considerado 
a mais bela das sete maravilhas do 
mundo antigo. Com  mais de cento 
e dez m etros de com p rim en to  e 
cinqüenta e um de largura, era um 
dos maiores e mais conhecidos edi­
fícios do Império Romano.

Paulo permaneceu em Éfeso por 
dois anos em sua terceira viagem  
missionária, pregando o evangelho 
e orientando as atividades de ou­
tros missionários por toda a provín­
cia romana da Á sia. Embora ele e 
seu s  c o m p a n h e iro s  tiv e sse m  
enorme sucesso em Èfeso, encon ­
traram  oposição  de prateiros que 
faz iam  n ic h o s  de a d o r a ç ã o  da 
d e u sa  A r te m isa . O s p ra te iro s  
e m p re en d e ra m  um a g ran d e  
d em o n stração  p ú b lica  co n tra  os 
missionários. A  turba correu para o
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A rua principal de Éfeso, página à 

esquerda, era ladeada por tem­

plos, monumentos e casas luxuo­

sas. O templo de Artemisa, acima, 

considerado a mais bonita das 

sete m aravilhas do mundo antigo, 

é hoje um monte de fragmentos 

de pedra.

teatro da cidade, onde m anifesta­
ram  por horas seu cu lto  à deusa 
e su a  o p o s iç ã o  a P au lo  e seu s 
companheiros.

H oje, Éfeso, na costa  oeste da 
Turquia, é uma das mais fabulosas 
de todas as ruínas antigas. O  tea­
tro , a m p lia d o  ap ó s a é p o c a  de 
P au lo , a in d a  ex iste  e co m p o rta  
mais de 20.000 pessoas. Após sécu­
los de declínio econôm ico, terre­
motos e pilhagem, o outrora altivo 
tem p lo  de A rte m isa  é h o je  um 
monte de rochas. A  mensagem de 
Paulo, porém, permanece e enche 
a Terra com o testemunho que ele 
prestou— de que Jesus é o Cristo, e 
Seu evangelho é o caminho da sal­
vação para todas as pessoas. □

9 5



UM BRAÇO 
AMOROSO
Por Miles T. Tuason

Uma aparente tragédia não impede o
/
Elder Cayetano de abraçar carinhosa­

mente todas as pessoas que encontra.
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FOTOGRAFIA DE DINO V PANTI

S

E provável que jamais tenham 
ou vido  fa lar  da c id ad e  de 
San ta  M aria, nas Filipinas. 

Sua primeira impressão, talvez, seja a 
de que não existe muito para se ver 
naquela sonolenta comunidade agrí­
co la ; pelo  m enos até  subirem  as 
montanhas e contemplarem a mag­
nífica vista de Manila, a capital do 
país. E realm ente kahanga-hanga: 
uma maravilha.

É tampouco provável que tenham 
ouvido falar da outra maravilha de 
Santa Maria: um missionário SUD,

de aparência comum, mas que tam ­
bém é realmente kahanga-hanga. O 
Élder Bienvenido Cayetano pode dar 
o nó na gravata com uma mão só e 
ficar cu m prim en tan do as pessoas 
com a mão esquerda sem parar. Mas 
foi sua força espiritual que o tornou 
um missionário extraordinário.

CONHEÇAM BIEN

A  primeira vista, Bien se parece 
com qualquer outro membro da Igreja 
filipino, de 19 anos, está servindo na

Missão Filipinas San Pablo. Ao aper­
tar sua mão, porém, nota-se que há 
algo incomum nele. Bien perdeu todo 
o braço direito durante um terre­
moto. Mas, estamos nos adiantando 
na história.

Bien veio de uma família grande. 
Para sustentar a mãe viúva, todos os 
filhos da família Cayetano tiveram 
que trabalhar arduamente nos arro­
zais. Apesar disso, conseguiram fre­
q ü e n ta r  a e sc o la . B ien  gan h ou  
várias m edalhas de inglês, jo rn a­
lismo e belas artes. Ganhou também

A L I A H O N A  • O U T U B R O  D E  1 9 9 5

43



medalhas no atletismo.
Um de seus irmãos mais velhos, 

Chris, tinha sido batizado anterior­
m ente, mas o restan te  da fam ília 
n ão  q u ise ra  a c o m p a n h á - lo . 
Enquanto servia como missionário, 
C h ris  p ed iu  ao s é ld e re s  de sua  
cidade que visitassem  Bien, o qual 
recebeu as palestras e logo aceitou o 
b a tism o . Q u a n d o , porém , B ien  
começou a cursar o colegial, outros 
objetivos, incluindo um novo grupo 
de amigos, fez a Igreja parecer-lhe 
menos interessante.

“Meu irmão não podia me forçar a 
freqüentar a Igreja” , disse Bien, “e 
repeli seus esforços para me reati­
var”. Bien, contudo, apesar das boas 
notas e muitos amigos, sentia-se às 
vezes vazio e sem objetivo. Lembrou- 
se de como as pessoas da Igreja eram 
felizes e finalmente decidiu voltar.

O DIA INESQUECÍVEL

Depois de formar-se com louvor 
no curso colegial, Bien começou a 
e stu d ar  c iê n c ia s  p o lít ic a s  na 
U niversidade C ristã  das Filipinas. 
“Estávamos na sala de aula falando 
sobre terrem otos” , recorda-se ele, 
“ rindo da possibilidade de serm os 
surpreendidos por um d e le s .” De 
repente, toda a sala de aula começou 
a balançar. Era mesmo um terremoto.

Todos ficaram aterrorizados e ten­
taram fugir. O  edifício estava sendo 
sacudido vio len tam ente . Q uan do 
Bien estava quase conseguindo sair 
p e la  p o rta  ab erta  p a ra  um  lo ca l 
seguro, foi apanhado por uma ava­
lanche de concreto.

“U m a cad e ira  q u eb rad a  me

espetava a barriga, uma das minhas 
pernas estava encolhida e eu estava 
caído de bruços” , recorda ele. Seu 
braço direito estava quebrado e san­
grava profusamente sob os escombros 
de um pavim ento. In acred itav e l­
mente, porém, sua cabeça escapara 
por pouco de ser atingida por um 
enorme pedaço de concreto. “Meus 
colegas estavam gritando por socorro, 
mas eu não conseguia me m exer” , 
lembra-se Bien. Um por um, todos 
morreram, incluindo três deles que 
estavam caídos em cima de Bien. O 
terrem oto acon teceu  no final da 
tarde, e a escuridão era total ao cair 
da noite. Tudo ficou silencioso.

“Chorei”, admite Bien. Enquanto 
ch o rava , porém , lem bro u -se , de 
repente, de um hino da Primária. 
Começou a cantar “Sou um Filho de 
D eus” . A  m edida que as palavras 
varavam  o silêncio, sobreveio-lhe 
grande paz e o sentim ento de que 
não estava sozinho. “Orei, dizendo: 
‘Pai, se ainda preciso viver, então, 
por favor, perm ite que eu v iv a .’” 
Enquanto orava, Bien lem brou-se 
do Salvador. “Ele sofreu muito mais 
que eu” , pensou Bien. O  soterra- 
m en to  tran sfo rm o u -se  em  um a 
memorável experiência espiritual.

ERGUENDO-SE DOS ESCOMBROS

O  n ascer  do sol, na m anh ã 
seguinte, renovou as esperanças de 
Bien. A  equipe de resgate retirou-o 
dos escom bros e levou-o para um 
lugar seguro. Sua família foi avisada e 
sentiu-se aliviada. Bien foi levado às 
pressas para um hospital. Os médicos 
im ediatam en te am putaram -lhe o

A alegria de Bien em servir ao 

Pai Celestial influencia todos os 

que o conhecem. No Centro de 

Treinamento Missionário de Manila 

ele foi uma fonte de inspiração.

Sua dedicação continua a influen­

ciar a vida de membros e 

não-membros.

braço direito. “A cordei, olhei para 
meu lado direito e gritei: ‘O  que está 
acontecendo aqui?’ Pensei que estava 
sonhando.” O  espanto transformou- 
se em tristeza. “Senti-me muito depri­
mido, pois já não poderia fazer o que 
costumava fazer”.

D epois de três m eses acam ado, 
Bien voltou para casa. Quase todos 
os seus 50 colegas de classe haviam 
morrido. O  mesmo parecia ter ocor­
rido  com  su a  v o n tad e  de viver. 
Com o poderia um indivíduo mani- 
d e stro  so b re v iv e r  com  a p en as  o 
braço esquerdo?

C e rto  d ia , e n q u an to  to m av a  
conta dos sobrinhos, Bien sentiu-se 
impelido a tentar escrever as letras 
do alfabeto. A  princípio, sentiu-se 
m u ito  fru strad o . “ M in h a m ente 
conhecia as formas, mas minha mão 
tinha dificuldade em obedecer.” A  
p rá tic a , porém , traz a perfe ição . 
M enos de um ano após aquele dia 
decisivo, Bien não apenas conseguia 
escrever com facilidade, mas reco­
m eçara  a p in tar  q u ad ro s a ó leo . 
Voltou então para a faculdade.

Um ano mais tarde, sentiu que era 
hora de usar sua renovada força para 
servir uma m issão. A  família ficou 
espantada. “Vai deixar-nos preocu­
pados”, protestou a mãe.
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“ S e i que e ssa  é a v o n tad e  do 
Senhor”, assegurou-lhe Bien.

M eses mais tarde, como missio­
nário, Bien recebeu uma carta da 
família. “N ão se preocupe conosco”, 
escreveram-lhe. “Já  estamos até nos 
gabando de você.”

TRANSFORMANDO OS 
OBSTÁCULOS EM BÊNÇÃOS

A  personalidade de Bien influen­
cia quase todos os que o conhecem. 
N o C e n tro  de T re in am en to  
Missionário de Manila, ele foi uma 
fonte de inspiração. Sua dedicação 
influenciou o ramo de Santa Maria. 
Bien, contudo, adm ite que ainda 
existem alguns desafios, como deixar 
de jogar basquetebol e não poder 
participar dos projetos de serviço 
nos arrozais.

Um a das escrituras favoritas de

Bien diz que Deus “não vos deixará 
tentar acim a do que podeis, antes 
com  a te n ta ç ã o  dará  tam bém  o 
escape, para que a possais suportar.” 
(I Coríntios 10:13). E uma escritura 
que ajuda Bien a ver todas as coisas 
como oportunidades de aprendizado.

A  vida na missão, diz ele, “é como 
uma escola onde aprendo muito, não 
apenas sobre o evangelho, mas a res­
peito de mim m esm o.” A pressa-se 
em acrescentar que foi em meio aos 
e sco m b ro s de o u tra  e sc o la  que 
aprendeu a confiar no Pai Celestial.

Peçam a Bien que conte suas bên­
çãos, e ele compartilhará seu lema: 
“Pedi que Deus me desse saúde para 
fazer grandes coisas e Ele deu-me 
uma defic iên cia  que me perm itiu 
fazer coisas ainda maiores.”

Depois, sorrirá e demonstrará sua 
amizade, por meio de um caloroso 
cumprimento com a mão esquerda. □



APRENDER 
A ATENDER 
ÀVOZ 
DO
ESPÍRITO
David M oraza Brito

Em junho de 1994 aprendi uma 
lição que, espero, ficará para sempre 
g rav ad a  em m in h a m em ória. 
Planejara escalar com um colega de 
trabalho m ais de 1.200 m etros na 
Sierra de Alhamilla, na Espanha. Do 
a lto  d e ssa  c a d e ia  de m o n tan h as 
independentes, saltaríamos com nos­
sas  a sa s  d e lta . P lan e jáv am o s 
aproveitar o céu azul e desfrutar o 
vôo maravilhoso por sobre o deserto 
de Tabernas e os vales de Pechina e 
Viator.

N a noite que precedeu nosso vôo, 
minha oração foi interrom pida por 
uma forte sensação de que eu não 
deveria  voar na m anhã segu in te . 
F iqu ei su rp reso  n ão  ap en as pela  
força dessa sensação, mas também 
por sua persistência. Embora tendo

experiência o bastante para saber o 
que o c o rr ia— eu era m em bro do 
conselho do distrito e presidente dos 
Rapazes do distrito— ignorei insen­
satamente o influxo do espírito; pen­
sei que fosse apenas fruto de minha 
im aginação ou medo de enfrentar 
uma experiência nova. Decidi que 
faria a escalada, mas que cancelaria 
meu vôo caso as condições climáti­
cas não fossem adequadas.

O  dia seguinte parecia perfeito 
quando meu amigo e eu começamos 
a escalada. Esqueci a sensação que 
tivera na noite an terior e estav a  
ansioso para voar.

Quando chegamos ao topo, nota­
mos que o vento  não soprava na 
direção que deveria. A o m ontar a 
a sa  d e lta , o v e n to  m udou de





direção. Fiquei deveras preocupado 
e questionei nossa decisão de voar. 
Contudo, senti-me pressionado pela 
promessa que fizera a meu amigo e, 
por te im o sia , d ec id i que seria  o 
primeiro a decolar.

A ssim  que sa lte i do cum e da 
montanha, percebi que não deveria 
tê-lo feito. Com ecei a cair vertigi­
nosam ente na direção das árvores 
que estavam  logo abaixo de meu 
ponto de decolagem , com  m inha 
queda alarm ante sendo anunciada 
pe lo  s in a l in term iten te  de um 
manômetro que carregava comigo. 
As copas das árvores, que de início 
p arec iam  tão  d is ta n te s , a p ro x i­
m avam -se de mim rap id am en te , 
ficando cada vez m aiores. A  tur­
bu lência lançava a asa delta para 
todos os lados, como se fosse uma 
folha solta ao vento, e eu perdi o 
controle. Preso em um desfiladeiro 
que se e stre itav a  cad a  vez m ais, 
achei que bateria na m ontanha e 
morreria. O  vento soprava em meus 
o u v id o s, am eaçan d o -m e . S o a v a

como se dissesse: “Você não deveria 
estar aqui”.

Bem nesse momento assustador, 
lembrei-me da sensação que tivera 
na noite anterior. Percebi que fora 
um a ad vertên cia  e arrependi-m e 
im ediatam ente de m inha falta  de 
respe ito  pela p reo cu pação  que o 
Senhor demonstrara por meu bem- 
estar. Orei em voz alta, implorando- 
Lhe que me a ju d a sse  a sa ir  do 
turbilhão que me segurava.

Repentinamente, pareceu que eu 
adquiria um pouco de controle e vi 
uma pequena clareira que poderia 
u sar com o lo c a l de p ou so . 
Preparava-me para aterrizar quando 
o vento me atingiu novamente. Cai 
por dez metros, com a asa delta per­
dendo altura rapidamente rumo ao 
so lo , com o se n ão  h o u v esse  ar 
algum. No momento em que ia atin­
gir o chão, a asa delta inclinou-se 
p ara  o a lto  e c o n se g u i pousar. 
Q uan do consegu i tirar o equ ip a­
mento, vi que tinha alguns cortes. A  
asa  delta estav a  com  duas partes

quebradas, e eu aprendera uma lição 
que jamais esqueceria.

Deixei a montanha sentindo-me 
im ensam ente grato ao Senhor por 
Sua preocupação. Apesar de minha 
teimosia, Ele me preservara a vida.

A lguns dias m ais tarde, estava 
p rep a ra n d o  o p rogram a de um a 
reunião batism al quando me sur­
preendi ao sentir o Espírito testificar 
a respeito do que eu colocava no 
p ro gram a. E n tre  os iten s que 
reunira, havia uma figura retratando 
Joseph Smith ao ser visitado pelo Pai 
e pelo Filho. N otei que abaixo da 
figura h av ia  a segu in te  legen da: 
“ ( . . . )  Eu ( . . . )  chamei meu servo 
Joseph  Smith, lhe falei dos céus e 
dei-lhe mandamentos”. (D & C  1:17)

A  medida que o Espírito tomava 
conta de meu ser, senti que fora per­
doado por minha falta de obediência. 
Alegrei-me pelo fato de o Espírito 
vo ltar a com u nicar-se  com igo. E 
prom eti a mim mesmo que nunca 
mais ignoraria qualquer influxo que 
sentisse vir do Senhor. □

A L I A H O N A  • O U T U B R O  D E  1 9 9 5

48



Jesus na Sinagoga em N azaré, de Greg K. Olsen
"E chegando à sua pátria, ensinava-os na sinagoga deles, de sorte que se maravilhavam, e diziam: 

De onde veio a este a sabedoria. ( . . . ) ?  Não é este o filho do carpinteiro?" (Mateus 13 :54:55).



Três Sumos Sacerdotes Presidentes, escolhidos 
pelo grupo [da Igreja], e designados e ordenados 
a esse ofício, e apoiados pela confiança, fé e 

orações da igreja, formam o quórum da Presidência da 
Igreja” (D&C 107:22). Na conferência geral de abril de 
1995: Presidente Gordon B. Hincklej, centro; Presidente 
Thomas S. IVIonson, Primeiro Conselheiro, esquerda: e 
Presidente James E. Faust, Segundo Conselheiro. Ver nas 
páginas 8 e 16 as biografias do Presidente Monson e do 
Presidente Faust.
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